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RESUMO

Opresentetrabalhobuscadesvelarapartirde“rodasdeescuta”comjovens

participantesdeatividadesmusicais,qualanarrativadelessobreainfluênciada

músicaemsuavida.Paraissocompreendonodecorrerdapesquisaquediferentes

contextosaserempercorridosnestetrabalhocomoeducacionais,sociaisemeios

religiososconfiguramumaapreciaçãomusicalprópriadajuventudequeparticipa

destaspráticasmusicaisdeformacontínua.Logoarelaçãoteóricaepercurso

metodológico deste trabalho alia-se a “perspectiva do lazersério”e suas

diferenciaçõesempráticasdelazerdenotadascomocasual,baseadasemprojetos

easérionocontextodaspráticasmusicaisaseremobservadas.

PalavrasChaves:Juventude;Escutamusical;Música;Lazer
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ABSTRACT

Thepresentworkseekstounveilfrom"listeningwheels"withyoungparticipantsin

musicalactivities,whattheirnarrativeabouttheinfluenceofmusicintheirlife.To

thisend,Iunderstandthatduringthecourseoftheresearchthedifferentcontextsto

becoveredinthisworkaseducational,socialandreligiousareamusical

appreciationoftheyouthwhoparticipateinthesemusicalpracticesinacontinuous

way.Therefore,thetheoreticalrelationshipandmethodologicalpathofthisworkare

alliedtothe"perspectiveofseriousleisure"anditsdifferentiationsinleisure

practicesdenotedascasual,basedonprojectsandseriouslyinthecontextof

musicalpracticestobeobserved.

Keywords:Youth;MusicalListening;Music;Recreation
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1.INTRODUÇÃO

Temoslivreescolhaparaouviroquepodenosproporcionarprazer,nos

momentosbonseoutrosmaisdifíceis,nossasescolhasidentificaaqualculturaque

pertencemos,enfim,escolhemosatrilhadonossodia-a-dia.SegundoBeyer(2009),

aspráticasdoserhumanoestáligadasocialmenteem aspectosafetivos,em

instrumentosmateriaiseespirituaisdeacordocomseusvaloresculturais.

Valoresquenosproporcionamapreciaratividadesnomeiosocial,aestimar

aalguémouaalgumacoisa,assimcomoapreciarnaescolhadeescutamusical.E

setratandodeescolhas,quandooptamosporescutarumamúsicaquala

preponderância “influência”que ela pode nos proporcionar?Refletindo nesta

perguntafoioquedeuorigem deelaboraresteestudo,noprimeiromomento.

Nosegundomomento,tornou-sedesafiadoreprazerososaberem suas

indagações,qualainfluênciaqueamúsicapodetrazernavidadosjovens?Porém

reconhecendoqueaexperiênciadamúsicaeramuitovaga,embora,muito

apreciadoradestaarte,pensouem atribuirmaisconhecimentoteóriconestaárea

cultural.E também o que contribuiu para desenvolvereste trabalho foia

oportunidade decrescimentoedesenvolvimento atravesdocursodeGestão

DesportivaedeLazer,noqualestenosproporcionaecontribuiparapotencializar

profissionaisnaáreadagestão,emqueressaltacomoobjetivode:

Formarum profissionalcom capacidadeinvestigativa,empreendedorae
quepossainterferirpositivamentenosespaçosdeesporteelazer,queseja
capazde:elaborar,implementaregerirprojetosnaárea;gerenciarplanos
estratégicosdeinserçãonaáreaem instituiçõespúblicaseempresas
privadas;elaborareimplementarplanosdemarketingesportivoedelazer;
criarempreendimentosdeserviçosnaárea;desenvolverprojetosde
pesquisaacadêmica;planejar,organizar,promover,dirigir,captarrecursos,
coordenar,executaregerirpolíticas,programas,projetoseeventos.Áreade
atuação: GestãodeClubes,AssociaçõeseAcademias;órgãospúblicosde
Esporte,Turismo e Cultura;Consultoria e Organização de Eventos;
PromoçãoeMarketingdeeventosesportivosedelazer;ONGseOSCIPs
(ifrs.edu.br/restinga/superior-gdl/).

Edeacordocomisto,apontamosaspossibilidadesdeconhecimentoscom
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objetivodeconhecermaisestalinguagemartísticaparabeneficiarapesquisaede

perspectivasfuturasprofissionais,compreendemosquetornou-sepossivelpela

aproximaçãodeorientaçãodeumdocentedemúsica.

Valorizamos aáreadaeducaçãodeformaacontribuircom esteprojeto

atribuidoateraformaçãoemPedagogiaEmpresarial,buscandocomistoagregar

estesvaloresdestacados,paracompreenderqualaimportânciadamúsicapara

essesjovensnosdoiscontextosdiferentesemqueestamosinseridosapresentados

como:IgrejaBatistaFiladélfiaeInstitutoFederaldoRioGrandedoSul–Campus

Restinga.

Oterceiromomento,éondeidentificamosqueolazerfazpartedestetempo

livredosjovensemapreciaramúsica.Entretanto,tivemosanecessidadedesaber

qualtipodelazerelesdesfrutamquandotemenvolvimentocomamúsica,baseado

nosestudodelazersegundoosteóricosobservamnestaáreadeconhecimento,e

seesteenvolvimentocomamúsicaeradesóemalgunsmomentosdelazer,oude

atuaremeventosmusicaisoudeutilizarseulazercomooportunidadedeaprimorar

seusconhecimentoscomamúsica.

Conformeosconhecimentos adquiridosduranteaspesquisasteóricas,

observamosaoportunidadedeconhecerum formatonovoparacontextualizara

pesquisa,dotipodelazerquepossaserpossívelrelacionarcomsuasexpectativas

citadasacima.Entãodefiniu-seoobjetivogeraldapesquisa:

Em investigarainfluênciadamúsicana vidadosjovens,apartirda

perspectivadolazersériodesenvolvidasemcontextoseducacionaisereligiosos.

Osobjetivosespecíficossão:

-Analisarapercepçãodosjovenssobreainfluênciadamúsicaemsuasvidas;

Refletiraaproximaçãoentremúsica,educação,religiosidade,projetossociaisou

culturais,naperspectivadolazersério.Também pretende-sediagnosticaras

potencialidadesdamúsicanarelaçãodojovemcomolazer.
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2.JUSTIFICATIVA

Prioridadesfundamentaisaqualquerfasedavida,édepriorizartempopara

desenvolveraspectosematitudessaudáveisavida,vinculadoseducação,acultura

eaoesporteetc..ComoexemplodoconsiderávelpapelquefazosProjetosCulturais

/Educacionaisdesociabilidadeedisponibilidadedesuasestruturasenquanto

instituição,agregandoepromovendoaparticipaçãodaspessoasematividadesde

lazereoutraspráticasemseumeiosocial,relacionadastambémcomacidadania

entreoutros.

 Atravésdestasatitudesqueoportunizaosadolescentesaoconhecimentoa

cultura,epassaacontribuiatravésdestaspropostaseaçõesdestesprojetospara

mantermuitasvezesosadolescentesematividadessaudáveisenãonasruasno

meiodaviolênciaouatémesmo,quemsabe,sozinhosemsuascasassuscetívela

outrasfragilidades.

Aoconsiderarmosqueamúsicaéuminstrumentodesociabilidadeedelazer,

oestudodestapesquisatratadeinvestigaranarrativadedoisgruposdejovensem

seuambienteescolareoutronomeioreligioso,sobreainfluênciadamúsicaem

suasvidas,vivenciadosem seutempodelazer.Arelaçãodateoriaepráticaé

fundamental,masaexperiênciacomoformadevivêncianestesgruposdejovens

nomeioescolar/social,nosfazrefletirasuaimportância.

ParaBondía(2002),afirmaque:

Aexperiênciaéoquenospassa,oquenosacontece,oquenostoca.Nãoo
quesepassa,nãooqueacontece,ouoquetoca,aexperiênciaécadavez
maisrara,porfaltadetempo.Tudooquesepassa,passademasiadamente
depressa,cadavezmaisdepressa.(BONDÍA,2002,p.21).

Gostariamosderessaltaroutrosfatoresquecontribuiram emotivou a

investigaroqueamúsicapodeinfluenciarnavidadestajuventude,foibaseadono

fatodequecompartilhoetenhoumavivênciadecincoanoscomoeducadorasocial

eemteologiadeformavoluntáriarealizadanaIgrejaBatistaFiladélfia,eemações

sociaisdeatividadesdelazercom alunosadolescentesdestainstituição,
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proporcionandoassim aidéiadoobjetivodoprojetoestarassociadacom esta

vivênciasocial,porqueobserveiaidentificaçãodelazerquedesenvolvo nomeu

tempolivre,estárelacionadoaolazerdeformacomprometida,volunária,prazerosa,

realizadoraecomoperspectivasfuturacomocarreiradelazer.

Portanto,este trabalho busca justificare investigartais abordagens,

compreendendoqueaoutilizaramúsicaenquantoferramentacapazdedespertar

nosjovensodesejopelaarteedesenvolversuaspotencialidadesatravésda

socializaçãoqueolazersérioouaoutros,podeproporcionar.Acreditamosque

possasomarincentivosasuavida,nosreferidosespaçosescolaresereligiosos.
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     3.METODOLOGIA

Apesquisatrata-sedeserumestudodemulticasos,queanalisaapartirda

abordagem qualitativa.ConformeressaltaMazzotti(2006),oestudodecasos

múltiploscom diferentesespaçospúblicos,podem seraplicadosem um mesmo

projetoetambémafirmaque:

Parapodermostertambém estudosdecasosmúltiplos,nosquais
váriosestudossãoconduzidossimultaneamente:váríosindivíduoscomo,
por exemplo,professores alfabetizadores e bem-sucedidos,várias
instituições como, por exemplo, diferentes escolas que estão

desenvolvendoummesmoprojeto(MAZZOTTI,2006,p.640).

Optou-seporelaboraratividadeseprocedimentosidentificadascomo:

Observaçõesdediáriodecampo:Procedimentos:Observaçõescom ogrupo

IFRS/Restinganasdepedênciasinternadainstituição,em turnomanhãeatarde

(intervalosdeaula)emmúsica/lazer.

Observaçõesdediáriodecampo:Procedimentos:Observaçõescom ogrupo

IBF/EBD nas dependências interna da instuição com música/lazer.Estes

instrumentoscitadosaseguirdeaplicaçãodeatividadesaosgruposestão

identificadoscomoQuestionário1,no(Apêndices-Anexos).

RodasdeEscuta/Conversa-1:Atividadeparaosparticipantesdogrupode

alunosdoIFRS/Restiga,comoobjetivodeconhecermelhorogrupo.Procedimento:

escutarmúsicaBainádoBarbaduqueatravesdeumacaixadesomparadialogare

observarentreogrupoquantoaperguntassobreapercepçãodestamúsica,na

identificaçãodesons’instrumentais,egênerosmúsicais.

OgrupodaIBF/EBD,nãorealizouestaatividadedevidoajátermosaproximação

comestealunos.

RodadeEscuta/Conversa-2:Atividadeelaboradaparaosdoisgruposde

alunosdapesquisaem seuscontextossociais.Procedimento:escutarmúsica-
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AquareladoBrasilDanielaMercury-OlimpíadasRio2016visualizadasatravesdo

siteYouTube,paradialogarentreosparticipantesperguntasquantoaoqueelalhe

transmite,percepçãodaletra,instrumentosegêneromusicais.

RodadeEscuta/Conversa-3:Atividadeelaboradaparaosdoisgruposde

alunosdapesquisa.Procedimento:escutarmúsica-ColetãniaInstrumentalno

saxophone,Fundomusicalparaoração,visualizadasatravesdositeYouTube,para

dialogarentreosparticipantesperguntasquantoaoapreciaçãodamúsicaem

grupoouindividual.

Atividade-4:Elaboraçãoperguntasdeopiniões,sujestõessobreLazer/Múaica,

paraosdoisgruposdeestudantesdoestudo.Procedimento:Responderperguntas

identificadas como lugares,preferências,atividades em música e lazer,e

aprendizagemdeoficinasartísticaseseusbenefícios.

AplicaçãodeumQuestionário2,no(Apêndices-Anexos),paraosdoisgrupos

participantesdapesquisaem revelersuaidentificaçãodedadoscomogênero,

idades,escolaridadeeatuaçãoemmúsica,eacrescentadosdedez(10)perguntas

relacionadasa influência demúsica/lazer,com opçõesderespostascomo

concorda,indiferenteediscorda.
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UniversodaPesquisa:

QuantoaouniversodaPesquisa,serãoabordadososgênerosmasculinoe

femininoapartirdafaixaetáriarepresentadapeloECA(EstatutodaCriançaedo

Adolescente)comosestudantesdoCursoTécnicoemLazerdoInstitutoFederalde

CiênciaseTecnologiadoRioGrandedoSul(IFRS)campusRestingaetambémcom

oaalunosdaEscolaBíblicaDominicaldaIgrejaBastistaFiladélfiadePortoAlegre,

RioGrandedoSul.

Paratodasasatividadesqueosalunosparticiparamelesforam Identificados

atravesdaletraAsignificandoAluno,eseguidosdenumeraçãocrescente,exemplo:

A1.

SegueabaixoumbrevehistóricosobreasreferidasInstituiçõesEducacionale

Religiosa:

-InstitutoFederaldoRioGrandedoSul/Restinga

-IgrejaBatistaFiladélfia/EBD
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Figura1-InstitutoFederaldoRioGrandedoSul/Restinga

Fonte:FacebookRestinga
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Figura-2Logo–IFRS/Restiga

Fonte:ifrs.edu.br/restinga

SuaHistória:

OInstitutoFederaldoRioGrandedoSullocaliza-senobairroRestingaem

PortoAlegre/RS,iniciousuaimplataçãoem2006e umdosfatoresprincipaisna

contruçãodestainstituiçãofoiaparticipaçãodeumacomissãovoluntáriada

comunidade. (ifrs.edu.br/resting/institutional/historico). De acordo com a

instituiçãoem2012,ocampusmudou-separasuanovasede,enoanoseguinte

iniciouonovocursodeGestãoDesportivaedeLazer.

Ainstituiçãodeensinocontinuouainovarcriandonovos cursosapartirde

2014comoTecnologiaem EletrônicaIndustrial,IntegradoeTécnicoem Lazer,

Licenciaturaem Letras-PortuguêseEspanhol,Proeja,AgrecologiaeTecnicoem

Comécio.Portanto,alémdetodoscursoscitados,oInstitutoFederaldoRioGrande

doSul/Restingapromoveoutrasaçõesparaatribuiraaprendizagemeaoensino,

atravesdeoportunidadesdetrabalhosdepesquizaeextensão.

(ifrs.edu.br/resting/institucional/historico).
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Figura-3Prédio-IBF/EBD

Fonte:Doautor
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.

Figura-4LogoIBF/EBD

Fonte:WWW.igrejabatistafiladelfia.com

SuaHistória

AIgrejaBatistaFiladélfiateveseuinicioem 5deFevereirode1956,tendo

comoresposáveloPastorAstrogildoPachecoadiministrandoainstituiçãoatéo

anode1958,apartirdestadataassumiuoPastorCláudioPachecoEspíndola,oqual

exerceuopastoradoatédezembrode1972,Atualmenteestácomopresidenteda

instirtuiçãooPastorSamuelD.Espíndola.

VisãoeMissão:

Segundo,declaraaInstituiçãoseuobjetivoérevelarqueatravesdoamorde

Cristo no coração,buscarpessoas para conhecera Jesus,tornando-as

participantesdafamíliadafé,aperfeiçoandonelasocaraterdeCristo,equipando-as

paraoseudesenvolvimentodeseuministério,comvistasáobediênciadamissão

desuasvidasnomundo,áfimdeadorareexaltaronomedeDeus”.

Portanto,ainstituiçãotem comocomprometimentoem missãodeproclamaro

evangelhodoSenhorJesusCristo,obedecendooprescritona(SuaPalavra).Segundoa
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Instituição,declaraqueaBíbliaéoseureferencialsupremoregradeféeprática.A

instituiçãoacrescentaqueéassociadacomocooperadoresdoPlanoCooperativodaCBN-

ConvençãoBatistaNacional(www.cbn.org.br)edaJAMI-JuntadeMissõesdaCBN.

(igrejabatistafiladesfia.com).

EscolaBíbliaDominical(EBD):

DeacordocomAndréaEspíndolaMartins,SuperintendentedaEscolaBíblica

Dominical(EBD),ressaltaqueavisãodaigrejacom avisãodaescolablíbica

dominicalé“edificarumaigrejadevencedores,conquistandoanossaeapróxima

geraçãoparaCristo.Investimosnascriançasporquecremosqueumageraçãode

vencedorescomeçanainfância.

EcitaquesuasatividadescompôememdomingoManhã;Maternal-2e3anos;

Préescolar-4a6anos;Escolar-7e8anos;juniores-9a11anos-Juniores2-12a

14anos;Adolescentes-15a17anos.EaosDomingosNoite:Classessãoapartirde

4anosatéJunioresde12anos.

(igrejabatistafiladesfia.com).
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3.1.TÉCNICASDECOLETADEDADOS

Elaboraçãodeum questionáriopiloto,conformedefinidoem cronograma

comperguntasfechadas.Realizaçãodeprocedimentosdeatividadescomorodade

escutaeconversa.Osdadosforam coletadosatravésdeobservação,diáriode

campo,questionáriopresencialeaplicaçãodequestionárioonlineenviadoparao

emaildosdoisgruposdealunosdapesquisa.

Foirealizadoumatriagemecatalogaçãodomaterialdecampo,ondeapartir

destesdadosfoirealizadaumaanaliseinicialcom oobjetivodequalificaros

instrumentosdapesquisaparaaaplicaçãodosprocedimentosqueserãocitados

posteriormente,tambémfeitosconformecronograma.Outroinstrumentodesuma

importância foram osregistros autorizadospelosparticipantesedeseus

pais/responsáveis,devidoaalgunsseremmenoresdeidade,conformeditaaleie

EstatutodaCriançaedoAdolescente.

Nodia16/03/18 foiapresentadaparaosalunosdoIFRS/Restigaenodia

18/03/18paraosalunosdaIBF/EBD,apropostadapesquisa eesclarecidoqual

seriaoobjetivodesteestudo,comotambém foientregueatodososalunosos

TermosdeConsentimentoLivreeEsclarecidoeoTermodeAssentimentoLivree

Esclarecido.

3.2.TÉCNICASDEANÁLISEDEDADOS

Esteestudotrabalhoucom pequenapartedesteselementos,chamadade

Amostra e inserida neste universo do projeto.A amostra é uma parcela

convenientementeselecionadadouniverso(população)eéum subconjuntodo

universo. O tipo de amostragem utilizada neste estudo é amostras por

acessibilidadeouporconveniência,devidoaaproximaçãoematividadesdaqueles

quecompõem erepresentam ouniversodapesquisa(LAKATOS;MARCONI,2007,
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p.225).

Estetipodeamostrageméaplicadoempesquisasexploratóriasequalitativa,

sendoestascoerenteaesteestudo.Outraetapadodecorrerdestapesquisa

procederádeformasistemática,narealizaçãodeanáliseeinterpretaçãodosdados

queéfundamentalnesteprocedimentopara alcançaroobjetivodapesquisa,as

comparaçõesdedadosdoprojeto,parafim dequeseapontehipótesesou

pressupostosdapesquisa(PRODANOVEFREITAS,2013).

Finalmenteserárealizadaaanáliseeinterpretaçãoderesultados,porquevisa

adescriçãodosresultadodotrabalhoeconsiderandoapossibilidadedelevantar

hipótesesouquestõesparaperspectivasdeprojetosfuturos.
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4.FUNDAMENTAÇÃOTEÓRICA

Paracompreendermosmelhoraspremissasteóricasembasadasnas

teoriasem lazer,juventudeemúsica,apresentaremospartedecincopontos

interconectadosdestestemascitados.

4.1CONTEXTOHISTÓRICODOLAZER

OLazernascenaGrécia?!

SegundoRicci(2014apudROSCOCHE,2015)oidealdevidanaGréciaantiga

nãoeraotrabalhoouoenriquecimentoesimoprazereoócio(dedicadoafilosofia,

politica,festas,etc.),praticadoporumaelite.

Otrabalhonãoexistiriacomofunçãosocialeiacontraasformasdevidalivre,

sendoqueaquelesquetrabalhavam(aquasetotalidadeescravos)seriamobjetode

desprezo,enquantoosquedesfrutavam doócioeram dignosdehonra.O

pesquisadorDumazedier(1979)afirmaqueotempodenãotrabalhoétãoantigo,

assim comotrabalhar,nãoédeagoraestaatividade,masconsideraqueoócio

tenhasurgidoematividadesdassociedadesIndustriaisavançadas.Deacordocom

Dumazedier(1976),é:3D́sDescanso,DiversãoeDesenvolvimentonum tempo

liberadodeobrigações.

Éumconjuntodeocupaçõesàsquaisoindivíduopodeentregar-sedelivre
vontade,sejapararepousar,sejaparadivertir-se,recrear-seeentreter-se,
ouainda,paradesenvolversuainformaçãoouformaçãodesinteressada,
suaparticipaçãosocialvoluntáriaousualivrecapacidadecriadoraapós
livrar-seoudesembaraçar-sedasobrigaçõesprofissionais,familiarese
sociais.(DUMAZEDIER,1976).

Contudo,CoriolanoeVasconcelos(2014),concordamqueoóciosejauma

necessidadehumana,todavia,consideram queo lazerteriasuaorigem na

sociedadeindustrialpormeiodaconquistadotempolivredotrabalho,entretanto

Gomes(2007),discorda,considerandoqueolazernãoépreocupaçãoexclusivadas

sociedadesindustriais.
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4.2 PERSPECTIVASDOESTUDODOLAZERNOBRASIL

Oartigo"EstudosdolazernoBrasilemprincípiosdoséculoXXI:Panoramae

Perspectivas”publicadonaRevistadeEducaçãoFísicadaUFRGSdescreveuma

síntesesobreoestudodolazernoBrasil(OLIVEIRA,2014).

Estaáreadoconhecimentomundialmenteiniciou-seedesenvolveusegundo

descreve Snap e Pussard (2013)que o lazercomeçou seus processos e

acontecimentoshistóricosrealizadoentreasnações,nasdécadasde1960e1970,

entretantooutrasfontesdepesquisasabordamqueousodotempolivre,emgeral,

aconteceuemdatasanterioresaesta.

ConformeOliveira(2014),apósasegundaguerramundialpercebeu-sea

necessidadedeorganizarumcampodepesquisasespecíficoaoestudodolazere

comoresponsáveisdestesestudosforamossociólogoseuropeus,especialmente

osfranceseseingleses.Em1953,apóstrajetóriademilitânciaemmovimentosa

educaçãopopularofrancêsJoffreDumazedierapoioujuntamentecom Georges

FriedmannoCentroNacionalparaparaPesquisaCientífica,ondeoriginouumgrupo

detrabalhodeSociologiadoLazeredaCulturaPopular.

Outrasiniciativasabordadasparaaorganizaçãodepesquisasdolazer,

apontapessoasrelacionadascom aspolíticaspúblicaspreocupavam-secom

ideiasdequalidadedevidaeolazercomopotencialimportanteparaesses

objetivos,paraleloaistocursosnacomunidadeacadêmicaforam ampliados

apoiandoacriaçãodedepartamentosecareiras,sendoalgunsdessesnaáreado

lazer(MOMMAS,1997).

Noanode1970noBrasilforamdestacadasiniciativasligadasaolazerde

maneirasistemática,nestamesmaépoca,conformeafirmaSant’Anna(1994)nota-

se,porém,queatividadesrelacionadasajogos,equeproporcionassedescansoe

diversãoeramsignificativasparafinalidadedeinteressessociais.Decorrentesestes

fatosoutraspráticasdelazernotempolivreforamacrescentadascomo,ruasde

lazer,parquesinfantiseclubesrecreativos(DIAS,2016).

ParaGomes(2008)muitasteoriasposicionavamolazeremcontraposiçãoao

trabalho,umasemelhançaquepoderiaserobservadatambémnosestudosdelazer
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noBrasil,fortementeinfluenciadospelospensamentosformuladosporDumazedier

nadécadade1970.

OServiçoSocialdoComércio(Sesc)teveseupapelrelevanteemsistemas

decursos,conferencias,bibliotecaepublicaçõesqueestimulounacapacitaçõesde

profissionais,comofoiatragetériadeRetantoRequixa(OLIVEIRA,2014).

Assim,segundooautorDias(2016)verifica-seque:

Atualmente,deacordocomolevantamentorealizadoemmeadosde2015
na Plataforma de Grupos de Pesquisa do Conselho Nacionalde
DesenvolvimentoCientíficoeTecnológico(CNPq),órgãobrasileiroparao
fomentoàpesquisa,existem cercade230gruposdepesquisanoBrasil
dedicadosaosestudosdeváriosaspectosdolazer(Dias,2016,p.3).

Portanto,aponta-seimportanteseventosrealizadoscomo:EncontroNacional

deRecreaçãoeLazer(ENARELdesde1989),eoCongressoBrasileirodeEstudodo

Lazer(CBELdesde2014).Ressalta-setambémcomoosperiódicosespecializados:

ArevistaLicereeaRevistaBrasileiradeEstudosdoLazer(RBEL),comolinkda

AssociaçãoNacionaldePesquisaePós-GraduaçãoemLazer.

Outrosestudosdelazer,segundoOliveira(2014),quesetornamconhecidos

internacionalmentetrata-sedaPerspectivadoLazerSério,porém aindapouco

divulgadocomoestudosdÉlazernoBrasil.Estaperspectivadelazerestábaseado

emumadasfinalidadesdopresenteestudo.

4.3 CONCEITOEPERSPECTIVADOLAZERSéRIO

ConformeOliveira(2014),destacaqueentre1973e1976,torna-seconhecido

oconceitodelazerseriousleisure,traduzidoporlazersérioeprimeiramente

publicadopelosociólogocanadenseRobertA.Stebbins.DeacordocomStebbins

(2008),esteconceitosurgiuatravésdeumdosseusprojetosdepesquisa,emqueo

autorestavaobservandosobreasatividadescomamadoreseprofissionais.

O quemaischamouaatençãodoautorfoiaformadiferentequeos

participantesquestionavam sobreseusposicionamentosnolazer,principalmente

osamadores,poisdeclararamque,oqueelesestavampraticandonãoeralazer,se

identificavam como atividade séria pelo nívelde responsabilidade que se

comprometiamcomatarefa.

Foiatravésdestareferenciadepesquisaqueoautormudousuaanálisepela



29

teoriaclássicadolazerquetinhacomobase,estaentãonãoserelacionavacomo

aspectode“seriedade”.Apartirdestaanálise,oautorcomeçouadedicar-se a

concepções de lazer,envolvendo características de seriedade e com isto

desenvolveuoconceitode“lazersério”.Oautorcitacomoexemploocasodo

estudodabibliotecademúsicosclássicos,estetipodoestudotornou-senão

próximodeservistocomoaexpressãodelazerdeumdeterminadotempoesim,

comoformadeatividadeprazerosacomseriedade.

SegundoStebbins(2008apudOliveira2014),modelosquepodem serem

realizadosnasatividadesdelazersériocomo:amadores,hobbyevoluntários.

Amadoressitua-senasartes,ciências,esporteseentretenimento.Naáreado

praticantecomohobbyclassificacomoparticipantesdeatividadesnãocompetitiva,

mascom nívelderegrasouquem tem interessesespeciaisem umadasartes

liberais.Ooutromodeloéovoluntário,um serviçovoluntário,aindaquepossa

receberalgumbenefício,aprincipalcarácterísticadestetipodelazer,segundoautor,

éafaltadeimposiçãooupressõesparaparticipardestaspráticas.

JáoautorStigger(1997;2007apudOliveira,2014)dialogacom amesma

abordagemdeStebbinsemreferenciarseusestudosnoBrasilcomatividadesde

lazersério,exemplodoautoréasvivênciasdepráticasdeesportecomojogadores

defuteboldevárzea.NestemesmafaseStebbins,elaborouumoutroconceitode

lazerdiferenteaodelazersério,identificoucomolazercasual,oautorexplicaque

estetipodelazercasualseria paramaiorcompreensãodocontrastedeserious

leisure.

Apartirde1990esteconceitotevereconhecimentoacadêmico,p.37).Eapós

décadasseguintesoautorsededicoudurantemuitotempoemmaisestudossobre

olazer,consequênciaaistoStebbinsrevelououtrapropostadelazer,chamadode

lazerbaseadoemprojetosEntretantonosúltimosanosformalizouoconjuntode

trêsnomesdelazer,sendoelescomo:LazerSério,LazerCasualeLazerBaseado

em Projetos,com aperspectivadolazersério(STEBBINS,2008apudOLIVEIRA

2014).

Umadeclaraçãorelevantequeoautorcitaéadiscriçãodotermolazersério

nonome“Perspectiva”,eleressaltaemqueessetermonãoémaisimportantedos

queoutraspropostasdelazer.Noentanto,revelaquedeuestenomeporsetratar

doseuprimeiroestudodetiposdelazer(OLIVEIRA,2014).
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Stebbins(2008),defineolazersériocomo:

[...]a prática sistemática de uma atividade centralporamadores,
praticantesdehobbyouvoluntários,consideradasubstancial,interessante
erealizadora,queem casostípicos,lançalhesnumacarreira(delazer)
centradanaaquisiçãoe[…]expressãodeumacombinaçãodehabilidades
especiais,conhecimentoeexperiência(STEBBINS,2008,p.5,).

ParaStebbins(2012apudOliveira,2014)aatividadecentralestábaseadaem

umformatodeaçõesestruturadaseligadasumasaoutrasemqueoparticipante

buscaatingirseusmelhoresresultados.Eestasatividadestem comoalvo,o

trabalho,lazereobrigaçõesnãoprofissionais.

Oautordescrevetrêspropostascomomodelos exemplodolazersério:o

primeiroéamadoresentrepraticantesdecorridaderua,osegundoépraticantesde

hobbysãopessoasquegostamdecolecionarselos,eoterceirosãovoluntáriosde

atividadescomcuidadosdeanimais.Todasaspráticassãodistintas,masporém

buscandosucessonorealizarapontam modelosdentrodaPerspectivadolazer

sério.Amadoressãoidentificadosem diferentesáreascomo:Arte,Ciências,

Esportes,entretenimento.

Os Praticantes de Hobby são classificados em cinco categorias:

Colecionadoresfabricanteseconstrutores(práticasnãocompetitivas,baseadasem

regras),eentusiastasemumasdasartesliberais.Voluntáriocaracterizadocomo:

Elementochave(afaltadeimposiçãooupressõesdestaprática),esimboliza

interessesdepessoas,ideias,coisas,flora,faunaoumeioambiente.Segundo

Stebbins(2012apudOliveira2014),salientaacarreiradelazeressencialmente

observadanolazersérioeinseridanosmodeloscitadosacima,esintetizandoas

váriasdefinições:

Acarreiraéum cursotípico,oupassagem,atravesdeumaatividadede
lazerquenãoapenasmoldaabuscacontínuaporcertasrecompensas,
comotambémémoldadaporela.Oconceitode“carreira”segue,deacordo
comStebbinsatradiçãosociológicaparaqualelaestápresenteemtodos
ospapeissociaissubstanciaisecomplexos,incluindoolazer.Alémdisso,a
“carreira delazer”éo maiorrecurso demotivação para continuar
realizandoaatividade.A atividadedacarreiradelazerexpressana
aquisiçãoeexpressãodeumacombinaçãodehabilidadesespeciais,
conhecimentoeexperiência,incorporaadefiniçãodo”lazersério”os
sentidoscomodecomprometimento,empenhoeseriedadepresentesnas
práticasdelazer.(STEBBINS,2008,p.05).

ConformeOliveira(2014)destacaasseisqualidadesdiferentesqueRobertA.

Stebbinsressaltaemsuateoriadolazersério:
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1º-Perseverança-Atividadevoluntariaemqueumapessoasougrupoenfrenta

desafiosemcompartilharcomoutrossuaajuda,noqualomesmopodeterreações

adversaraorealizar,manãodesiste.Estaserveparaestimularasegundaqualidade.

2º-Carreiraondeécitadacomoquatroestágios:

a)Iniciação,adquiremhabilidadesespecíficasnolazer

b)Desenvolvimento,emqueospraticantesqualificamseusconhecimentos

c)Estabelecimentoemanutenção,buscamalcançarmetaseavançarníveis

d)Declínioeafastamentos,podemestarpresentesemsuasatividadesfísicase

mentais.

3°-Esforçosubstancial/Dedicação-Exemplo:cantoramadorquandoexecuta

seudesempenhodecantarumapartedeumacançãoqueconsideramuitodifícile

desenvolvendoaulascom profissionais,investindoseutempoedinheiropara

atingirseuobjetivo.

4°-Benefíciosduráveis:Sãoreferidosem exemplosdequeaspessoas

valorizamestespraticantesdelazer,sentem-semotivadosnoquefazemesente-se

incluídosnomeiosocial.

5º-EtosúnicoouEtosexclusivocomodescreveStebbins(2008apudOliveira,

2014),éummundosocialespecíficoestaqualidadeéevidentenacomunidadede

praticantedelazersério,emseucompartilharematitudes,práticas,valores,crenças,

objetivos,eassimpordiante(STEBBINS,2008,p.12).

6º-IdentificaçãoEstaqualidaderesultadasoutrascincoqualidades,segundo

Stebbins(2012,p.13),citaqueasatividadesdelazersériosupõeseridentificadas

comomaisrelevantesdoqueum desempenhoprofissional.

Contudo,oautorressaltaqueolazersériotorna-sedistintodeoutrasformas

delazer,principalmentebaseadosnosoutrosdoisconceitosdelazerreferenciado

porRobertA.Stebbins(2008),contextualizadoporlazercasualelazerbaseadoem

projeto.

Definiçãoecaracterísticasdolazercasual:Meadosdosanos90olazer

casualtevesuadiscussãoteóricamaisconsistente,paraStebbins(2008),erao

lazercontrapostodosqueestavamordenadoscomoamadores,praticantedehobby

evoluntários.

Assim,Oliveira(2014)acrescentanadiscussãodomesmoator,em que

contribuidizendo,queolazercasualépossívelprocederatividadessimultâneas,
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comoexemplodohedoismo(doutrinafilosófica)caracterizadocomoatividade

prazerosaparaquempratica.

Comojáfoireferido,olazercasualeolazersériosãodiferentesentresi.

Sobretudo,podeserconsideradotambémaspectoscomplexos,comoéocasodo

lazerbaseado emprojetos.Noqual,oreferidoautortrasasuadefiniçãocomo:

[....]atarefacriativa,excepcional,ouocasionalpoucofrequente,notempo
livre,querequerplanejamentoeesforçoconsideráveisealgumasvezes,
habilidadeseconhecimento,masemque,diferentedo“lazersério”,nãohá
intençãopelosparticipantesem sienvolvernisso[oumelhor,nessas
qualidadespresentes](OLIVEIRA2014,apudSTEBBINS,2008,p.43,).

DeacordocomStebbins(2008),olazerbaseadoemprojetos,temcomoum

seusaspectosseridentificadocomo projetospontuais,comoexemplosde

atividadesdeaniversário,festadefinaisdeano,celebraçõesreligiosasetc..,

principalmenteem propostasdeprojetosqueenvolvesistematizareventos,

exemplosdeatividadesdeempresasqueorganizamfestasanuaiscomoonatal,

diadotrabalhador.

Stebbinsaindaressalta,queestegestordesteprojetotenhahabilidadede

planejarcom prazernoquefaz,mesmoquesejasomenteparaaquelaocasião,

aindaquerequeirasuadedicação.

Estepraticantedestetipodelazer,tem comoqualificaçãoosabertambém

executarsuastarefasemconjuntocomasdemaispessoas,conformecitaStebbins

(2008),“emummundosocial”.Porfim,oautorsintetizaqueduascaracterísticas

sãorelevantesnolazerbaseadoem projeto,queeleseidentitificafortementena

perspectivadacareiradelazer,noaspectodeatividadessociais,porémpontuais,e

nosedoaraoamoraopróximonaparticipaçãodapráticadeeventosenosprojetos.

Oliveira&Doll(2012),destacasuarecentepublicaçãoem apresentarde

formasintetizadaasteoriasbaseadanoconceitodeRobertA.Stebbins.Os

contédosdolivro“SeriousLeisure:aperspectivefourourtime”doautorStebbins,

propõeotrabalhocomoformaintrodutóriaà“PerspectivadoLazerSério”,jáque

nãoháqualquerlivrodeStebbinsnoidiomaportuguês.Mesmosetratandodeuma

resenha,a publicação apresenta um conteúdo mais amplo relacionado a

“perspectiva”doqueostrabalhosanterioreseumabrevecrítica.

SegundoOliveira(2014),citaoutrosestudosatuaisdeStebbins,este

desenvolvidonoBrasil,identificadocomo:1982-2012-yearsofSeriousLeisure”,
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apontadoporCarnicelliFilho(2012)11,tem comoobjetivoinvestigarmaisde30

artigosdeRobertA.Stebbins,navisãoda“PerspectivadoLazerSério”emais5

horasdeentrevistacomoautor.ParaOlivera(2014),oquesetornamaisdificilna

inclusãodoconceito,Perspectivadolazersério,éaausênciadepublicaçãoem

português,dificultandoasdiscussõesdessesestudos,mesmosendoeminglês,o

autorobservaacomplexidadeparacompreendermuitasvezesestaleituraenão

perderofundamentoprincipalqueStebbinspromoveem suasteorias.Oliveira

(2014),MascitanadescriçãofeitaporStebbinsemqueoautorreconheceemsua

postura,em que se apresenta aberto a crítica e contribuições de outros

pesquisadores.

Propomosfinalizarestecapitulocomacontribuiçãodedestacaroestudodo

pesquisadorBramante(1999;2004apudStebbins,2008),queapontaseuprojeto

relacionadoaatividadedeparticipaçãovoluntáriadejovensemSorocabanoBrasil,

comênfasenotermolazerlevadoasério.Tratando-sepeloviéssocialdestaequipe

dejovens,olazerseencaixacomopontedesociabilidadeproporcionando

socializaçãovoluntáriaentreosindivíduos,principalmenteematividadesemgrupo,

motivopeloqualestápresentenasdiscussõesdestapesquisa,ou em quea

participaçãodajuventudeematividadesdelazereainfluêncianasuavida,“asério

ounão”,sugere-seserfundamentalcomoatrativoparaoseubemestar.
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4.4 LAZEREJUVENTUDE

Nestecapítuloéapresentadoumasíntesesobreconceitosecaracterísticas

dosjovenseadolescentesesuasidentificaçõesnomeiosocial,assim comoa

relaçãodestajuventudeentreolazereamúsica.Tendoem vistaoobjetivoda

pesquisaemapresentarasnarrativasjuvenisesuasinfluênciasnamúsica,contudo,

esteestudobaseou-seemfazersuasinvestigaçõesapartirdaidaderepresentadas

peloECA(EstatutodaCriançaedoAdolescentes),quepelaleiLEINª869.DE13DE

JULHO1990:

Art.1ºEsta Leidispõe sobre a proteção integralà criança e ao
adolescente.Art.2ºConsidera-secriança,paraosefeitosdestaLei,a
pessoaatédozeanosdeidade incompletos,eadolescenteaquelaentre
dozeedezoitoanosdeidade.Parágrafoúnico.Noscasosexpressosemlei,
aplica-seexcepcionalmenteesteEstatutoàs pessoasentredezoitoe
vinteeumanosdeidade.(www.planalto.gov.br/ccivil03/Leis/1869.Htm).

ParaChaves(2012,p.128),afirmaquenaadolescênciaregistraatransição

entreainfânciaeaidadeadulta,nestafaseoadolescenteestánapuberdade,

apresentandosuasprópriascaracterísticasecrises,umasdascaracterísticaséas

mudançasbiológicasepsíquicas,identificadasnosmeninosemaisacentuadas

nasmeninas,aindaoautoracrescentaqueasdiferençaspsicológicas,culturaise

sociais,em ocasiãoaistonãoháumamaneiradedefinirum padrãoúnicoda

adolescência,segundoeleavisãodecomoosadolescentessãovistospelos

adultossãovários,umadascaracterísticasdemudançasnestafaseédocorpo,

exemplodemudançasquantoaalteraçãoaodetimbredevoz.(CHAVES,2012)

Porém,ojovem nestafasedeidadeentre15a17anos,umadesuas

características é abordada como uma forte necessidade de autoafirmação,

principalmente observada em seus relacionamentos.Se empenha para ser

reconhecido pelosseuspares,tem um grandetemorem passarporuma

experiênciaefracassar,masdesejasernotadocomoumapessoanormal.Devido

asmudançasbiológicasnocorpo,geralmentesente-seinsegurocomaaparência

quetem.Muitosjovensnestafaseparticipamdepartidospolíticoseamovimentos

sociaisconformesuasideologiaseseugrandeapreçodemonstradopelamúsica,

esporte,inovaçõesemtecnologias(CHAVES,2012).

Entretanto,jánafasedeclassedejovenseadultos,dos18em diante,já
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mostraaidadeecaracterísticasdiferentescomodefinealeisobreOs Princípiose

DiretrizesDasPolíticasPúblicasDeJuventude:

Art.1o  EstaLeiinstituioEstatutodaJuventudeedispõesobreosdireitos
dosjovens,osprincípiosediretrizesdaspolíticaspúblicasdejuventudeeo
SistemaNacionaldeJuventude-SINAJUVE.§1o  ParaosefeitosdestaLei,
sãoconsideradasjovensaspessoascom idadeentre15(quinze)e29
(vinteenove)anosdeidade.§2o  Aosadolescentescom idadeentre15
(quinze)e18(dezoito)anosaplica-sea Leino 8.069,de13dejulhode1990
-EstatutodaCriançaedoAdolescente,e,excepcionalmente,esteEstatuto,
quandonãoconflitarcomasnormasdeproteçãointegraldoadolescente.
(www.planalto.gov.br/ccivil03/ato2011-2014/2013/lei/l12852.htm).

Nestafasedesuavida,Chaves(2012)afirmaqueéconsideradaaparteafetiva

eamorosacomosendoaflorada.Começaumagrandepreocupaçãonosentidode

família,assimcomoaelaboraçãodeplanosfinanceiroecrescimentoprofissional,e

começaaidentificar-secommaisobjetividadecomseusgrupossociais,noentanto

muitasvesesem suafasedevida,aindadesenvolveum quadrodegrandes

angustiasemvariasáreas.

Paraoutroautor,destacaqueemtodatrajetóriahistóricaesocial,ajuventude

tem sidovistaem suafasedevidaregistradacomoum selodeinstabilidadee

vinculada a determinados dificuldades sociais, são marcados como

desinteressados e irresponsáveis,porgeralmente não aparentarque estão

interessadosemresolverseusproblemas(PAIS,1993).

Omesmoautorcitaquealgunsaspectosrelacionadosajuventude, são

representadaspelosjovenscomoidentidadeegrupossociais,nasuarotinadiária

sãofortementevinculadosaatividadessociaisedelazer,construídasapartirde

redesdegrupos,demonstram identificaçõesunsaosoutros,mascom algumas

contradições.(PAIS,1993).

Noqualseassemelham em gostosiguaiscomolivrosemúsicas.Assim o

jovem também éinseridoem direitosmedianteaatribuiçõesacultura,segundo

estabelecealei:

DoDireitoàCultura:
Art.21. Ojovem tem direitoàcultura,incluindoalivrecriação,o

acessoaosbenseserviçosculturaiseaparticipaçãonasdecisõesde
políticacultural,àidentidadeediversidadeculturaleàmemóriasocial.

IV - valorizara capacidade criativa do jovem,mediante o
desenvolvimentodeprogramaseprojetosculturais.(www.planalto.gov.br/).

Eatravésdessedireitoe acessoacultura,lazer,amúsicasefazpresente
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também,comoformadeinclusãoaosjovensemvárioslugaresdasociedade,como

sugereoautorMartins(2013)citandoqueouniversoémovidopormúsica,sua

presençaéconstante,sejanasresidências,nolocaldetrabalho,em ambientes

escolares,locaisdegastronomia,áreasesportivascomoacademias,enfimemrede

sociais,transportepúblico,elasempreestápresenteparanosdarprazer.

Assim comolazerestápresentenãoapenasnaDeclaraçãoUniversaldos

DireitosHumanos,mastambémnaConstituiçãoFederaldoBrasil,sendoobservado

comoumdireitosocial,revelandoolazercomoumfenômenosocial.

Entendemosqueparaaspessoas,nãoexisteum consensoum padrãona

visãodedefiniçãoapontadosobreolazerassociadaamúsicaparaojovens.Nosso

estudotemafinalidadedeabordaredeconhecerquaissãoasinfluênciasquea

músicaapresentaparaestajuventude,mostramosaseguiralgunsconceitossobre

amúsica,paracompreendermosmelhorestaferramentadesociabilidadeentreos

jovens.

4.5 MÚSICAEJUVENTUDE

Penna(2010,p.24),destacaque,diversoshistoriadoresapontam,quea

músicaerapartederituaiscomunitárioseintegravavárioselementospresentena

vidagrupal;mesmonaGréciaAntiga,amúsicaepoesiaeram umacoisasó;

poemasrecitadoseramentoadose,algumasvezes,associadosadança(Menuhin;

Davis,1981,p.35).AindanaabordagemdePenna(2010,p.30),músicaéanossa

maisantigaformadeexpressão,maisantigadoquealinguagemouaarte,queem

vários momentos da história da sociedade a música se faz presente,

essencialmenteemgrupossociais.

DeacordocomPalheiros(2011),Antropólogoseetnomusicólogosrevelamque

amúsicaestápresenteemtodosospovos,edestacamoquesetornadiferentenas

funçõesqueamúsicatemrealizadoaolongodostemposeemculturasdiferentes.

(GREGORY,1997;MERRIAM,1964;NETTL,1956),

Segundo,Merriam (1964),apontaexemplosdefuncionalidadedamúsica
como, expressão emocional, apreciação estética,
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entretenimento,comunição,contribuiçaoparaintregaçãodasociedadee
sugeriuqueestasfunçõessãoasmesmasnamaioiadasculturase
socidades.PALHEIROS(2011,p.303).

Palheiros(2011,apudSLOBODAetal.2010)afirmaqueessasfunções

necessitamdemaioresobservaçõesantropológicasdeculturasnão-ocidentais,no

qualamúsicaérealizadaprincipalmenteem grupos,nassociedadesocidentais

queexitem,maisdoquefazermúsica,ouvirindividulmenteéaexperiênciamusical

maisimportanteparagrandepartedaspessoas.Oautorcitaque“arazãopelaqual

amaioriadosindivíduosparticipadeatividadesmusicais,tanto,ouvir,cantar,tocar

oudirigiréqueamúsicaécapazdecriaremoçõesfundamentaisesignificativa”.

Seasemoçõessãoessenciaisparaexistênciadamúsica,ofatorelevantee

psicológico éomodocomoamúsicaéfundamentaldeinfluênciaaspessoas

(PALHEIROS,2011apud,SLOBODA1985p.1).

ParaPalheiros(2011)maioriadascriançasedajuventudetemmuitoacesso

amúsica,emdiferentescontextos,eestaacessibilidadeemouvirmúsicaéumadas

suasprincipaispráticasdelazer,pelosmenosnassociedadesocidentais,eles

ouvem músicaem lugarespúblicosepormeiodosmedia,com osfamiliares,

amigoseatémesmoquandoestãosó,cantamemcoro,tocamesocializam-senas

comunidadeslocaiseparticipamdecomoaprenderatocarinstrumento.Compõe

musicaisemgruposdeamigos,imitamseusídolosnamúsicaediscutemmúsicas

edialogamcomseusparesarespeitodemúsica.

Segundo,Small(1980;Storr,1992),amúsicatornou-sesermaisacessívelem

váriostiposdelugaresdiferentesepreferencialmentemóvel.Para(Frit,1996),este

campoempíricomusicalpareceter-setornadomaisindividualeprivado.

ParaPalheiros(2011),afirmaqueasmudançasnasociedadeeastecnologias

queocorreramnasegundametadedoséc.XXequeatualmentesãoexemplode

comunicaçãoemconstanteevolução(oimpactodorádio,datelevisão,docinema,

dainternet;aacessibilidadeeequipamentoparareproduzirmúsica)tornando-se

assim amudançaradicalnanaturezadaexperiênciamusicale(Koneeni,1982;

Hargreaves&North,1999b),destacaaimportânciadamúsicaparaosjovense

adolescentes.

Palheiros(2011apudBEHNEetal1997),descrevequeosadolescenteseos

jovensindicaramumavariedadesderazões,porqueouvemmúsica,sendoamaioria

delasrelacionadacom asatisfaçõesdenecessidadesemocionaisesociais:
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desenvolvimentodaidentidade,passarotempo,aliviaroaborrecimentoeasolidão,

distrairdepreocupações,descontrair,lidarcom problemasmelhoraroestadode

espirito,criarboadisposição,divertir-se.

Outrosautorescitamaoouvirmúsica,comoporexemploapráticadeouvir

músicadefundoenquantoaspessoasfazemoutrasatividades,enãoprendema

atençãodelas(PALHEIROS,2011apudRADOCYEBOYLE,1997).

DeacordocomPalheiros(2011apudMUSSELMAN,1974),amúsicaéouvida,

masnãointencionalmente,queamúsicaéusadamaiscomoatividadesecundaria

doqueprincipal,tantoadolescente,quantoporjovensnãomúsicos.

Aspreferenciasmusicaispodem revelaraquegruposociaisaspessoas
pertencem ou não pertecem. Esta é uma parte importante do
desenvolvimentodosentidodeidentidade,queéparticularmenteclarano
casodaspreferênciasmusicaisdosadolescentes edosjovens,estas
preferenciassãotãoimportantenavidadelesque,paramuitosdeles,
formam uma“etiquetadeidentidade”,quecomunicaaosoutrosseu
valores,atitudeseopiniões(PALHEIROS,2011apudFRITH,1983).

ParaPalheiros(2011,apudCROZIEetal1997),destacaquenaquestãode

ouvirmúsicaemgrupos,afirmandoqueouvirmúsicasozinhoajudaoadolescentea

desenvolvera sua identidade pessoale a cultivaro seu self.Entretanto,

compreendemosqueouvirmúsicacomafamília,osamigos,eparesétãorelevante

como ouvi-la sozinho,assim como escutaratravés de instrumentos ou

simplesmenteapreciandoum musical,devariasformasajuventudeserelaciona

comamúsica.

Souza(2014,p.15),acrescentaqueéfundamentalesclarecerosentido

socialdamúsica,destaformatende-seacompreenderasmaisvariadasatividades

demúsicaeemgruposdiferentesdealunoscomodelocais.Ecomplementaque

naconcepçãodadiversidadeamúsicaestárelacionadacomoetnia,emideologias

dereligião,sexualidade,eatravésdelaháumasintoniadeestimularacomunicação

entreaspessoascomopodeabrangernapercepçãodomundo.

Noqueserefereaosignificadodomeiosocialatravésdamúsica,Souza

(2014)afirmaqueamúsicaestáinterligadanaconstruçãosocialdoindivíduo,em

todasasfasesdavida,porestemotivo,amúsicarepresentaseressencialpara

aproximaçãodaspessoasviveremsociedade,descreveaimportânciadapráticada

músicaexercidanomeiosocial,ouseja,narelaçãointerpessoalnocoletivo,porque

a pessoa que está isolada não conseguiria porexemplo exercerum dos
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fundamentosdamúsicaqueéexecutarmuitossons.Souza(2014apudWICKEL,

1998,p.19),

Contudo,observamosqueolazer,amúsicaeosjovensestãointerligados,

baseadonestahipótesebuscamosassimtrazerumadefiniçãodoquevemasero

lazerpraticadopelajuventudenoenvolvimentocom amúsicaatravésdosenso

comum.Porfim,nãosomentenotempolivre,masacadadiaemqueapreciamosa

musicapercebemosqueelaéfundamentalparaumaexperiênciarealizadanolazer,

naescola,naigreja,asós,nogrupo,mesmosendoseutempolivreasérioounão.
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5.ANÁLISEDEDADOS

Nestecapituloserãoapresentadosinformaçõesdeatividadescomo:

Observaçõesdediáriodecampo:

Procedimentos:Dadosapresentadosdeobservaçõesem quealgunsalunosdo

grupoIFRS/Restingaparticipou,emturnomanhãeatarde(intervalosdeaula)em

música/lazer.

Observaçõesdediáriodecampo:

Procedimentos:Dadosidentificadosemobservaçõesdeumaatividadedelazere

músicarepresentadascomoito(8)alunosdogrupoIBF/EBDemumprojetosocial

representadapelaimagens(foto)registradanapesquisa.

RodasdeEscuta/Conversa-1:Dadosrepresentadosatravesderespostasdedoze

(12)alunosdo IFRS/Restiga,com o objetivo deconhecermelhoro grupo.

Procedimento:escutarmúsicaBainádoBarbaduquequantoperguntassobrea

percepçãodestamúsica,naidentificaçãodesons’instrumentals,egêneros

musicals.

OgrupodaIBF/EBD,nãorealizouestaatividadecitadaacimadevidoajátermos

aproximaçãocomestealunos.

Escuta/Conversa-2:Dadosrepresentadospelasrespostasdecinco(5)alunosda

IBF/EBD.

Procedimento:escutarmúsica-AquareladoBrasilDanielaMercury-OlimpíadasRio

2016visualizadasatravesdositeYouTube,atravesdeperguntascomo:sea

músicalhetransmite,percepçãodaletra,instrumentosegêneromusicais.

RodadeEscuta/Conversa-3:Dadosrepresentadospelasrespostasdez(10),alunos

IBF/EBD

Procedimento:escutarmúsica-Coletãnia Instrumentalno saxophone,Fundo

musicalparaoração,visualizadasatravesdositeYouTube,perguntasquantoao

apreciaçãodamúsicaemgrupoouindividual.
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Atividade-4:Dadosrepresentadospelasrespostassete(7)alunosIBF/EBDE,

atravesdeperguntasdeopiniões,sujestõessobreLazer/Música,perguntas

identificadas como lugares,preferências,atividades em música e lazer,e

aprendizagemdeoficinasartísticaseseusbenefícios.

Aplicaçãodeum Questionário2,no(Apêndices-Anexos),paraosdoisgrupos

participantesdapesquisaem revelersuaidentificaçãodedadoscomogênero,

idades,escolaridadeeatuaçãoemmúsica,eacrescentadosdedez(10)perguntas

relacionadasa influência demúsica/lazer,com opçõesderespostascomo

concorda,indiferente e discorda,identificado o percentualpara análise de

resultados

DiáriodeCampo-1

Inicia-seasobservaçõesdediáriodecampoidentificadasem14/03/2018,

relevanteaofatorealizadonoslocaisdeespaçosdeconveniênciadoIFRS/Restinga,

em queosalunosdestegrupoestavam praticandoaçõescom músicaem seus

horáriosdelazer,(representadocomohoráriodeintervalodassuasaulas),tanto

pelamanhãcomoatardefoipercebidooenvolvimentodamúsicacomodadança

praticadaporelesetambémpordemaisalunosqueestavampresentedeoutras

turmas.Pelamanháumalunotocandoviolinoeosdemaisestudantessentadosem

circuloapreciandosuaartecomamúsica,asdemaispessoasquepassavamno

localparavamescutavamumpoucoeseguiam.

RodadeEscuta/Conversa1:

Participamoseobservamosnodia23/03/18,deumarodadeconversacom

osalunosdoensinomédio/técnicoem lazer,em dialogarsobreoobjetivoda

pesquisaeparaconhecermelhorogrupo.

Foisugeridaaosparticipantesqueduranteasconversações,senãoquisesse

semanifestaremdiálogos,poderiam escreversuaspercepçõesemumafolhade

papel.Apósescutaramúsica,Bainádobarbaduque,emumequipamentodecaixa

desomforamdiscutidasemgrupoasseguintesperguntasabaixo.

Quadro1-RodadeEscuta/Conversa–1
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Alunos/IFRS Qualmensagemamúsicatetransmite?

A1 Letra:Acreditoquesereferiaaumareligião

A2 Luta,Bahia,cafona,religião,infânciaTio

A3 Alegria,gratidão,orgulho,força,raça,Bahia,variedades

A4 Harmonia,Liberdade,Alegriaerais

A5 Gosto,masnãomeenvolvo

A6 Empoderamentocultural,lutamulherBrasil,negros

A7 Poder,cultura,vidaeforça

A8 Emboladas,alegriabaianas

A9 Culturaeluta

A10 Nãoémeutudo,metransmiteconfusão,lembrafestaqueestive

A11 Africanidade,Brasil,roupas,baianas,lembrapeçadeteatro

A12 Raizes,climatropical,força,Brasil

12 TotalAlunos

Alunos/IFRS Quantoaossons;consegueidentificarquetipodeinstrumentos
egênerosmusicaisestãotocando

A1 Amúsicamostrouumrítimomuitobom,umabatidagostosade
sedançar

A2 Batidatribal,Raimundos,batidasnocorpo,usodavozcomo
baixo

A3 Tambor,linguagemcorporal,voz,toneritimo

A4 RitimoBahia

A5 Tribal,misturacultural,músicacorporal

A6 Coralvoz,berimbal,tambor

A7 Dançaderoda,berimbal,palmas,

A8 Rap,tribal,capoeira,tambor

A9 Palmas,tambor,contandoumahistóriacultural

A10 Rimas,danças,sonscorporais

A11 Coro

A12 Socidadepaís

12 TotaldeAlunos
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Análisedosdados:

GrupoIFRS/Restinga

RodadeEscuta/Conversa-1

Todososintegrantesdogrupocontribuíramfazendosuascolocações

descritasnumpapeldefolhadecaderno,mesmoassimcompartilharamtambém

nasdiscussões.

Apósastodasasmanifestaçõesdialogadaseinteraçõesdosparticipantes,foi

reveladoqueestamúsicanãofoiutilizadonenhum instrumento.Eatravésda

atividademusical,nota-seamanifestaçãodeintegraçãosocialdemostradapelos

alunose com istoverifica-seaspossíveisnecessidadesdeconstruirmais

atuações referindo a essas atividade significativas,ligadas á inserção e

aprendizagemmusical,aartecultural.Alémdessapráticadeouviramúsicaforam

observadastambém,orelatodealgunsestudantesquesemanifestaram com

muitasdúvidassobresuaspráticasdelazerrelacionadasaoseucursodetécnico

delazer,inclusive,percebemosapossibilidadedeterdificuldadesdopróprioestudo

delazernoqualosalunosestãoestudando,com issogerouváriasperguntase

diálogosentreogrupoemtambémquererconheceroondeteriaoportunidadesde

atuaçãodoprofissionaldolazeredolazercomamúsica,esobreointeressedo

cursoGestãodesportivaedeLazer,porém nãoavançamosmuitoparaeste

contextoparanãotirarofocoprincipaldapesquisa.

RodadeEscuta/Conversa–2-AlunosdogrupoIFRS/Restinga

Osalunosforam convidadosaparticipardestaatividade,paradialogarem

grupo,sobreamúsica(AquareladoBrasil-DanielaMercury.-OlimpíadasRio/2016.

EaRodadeEscuta/Conversa– 3,música(ColetâneaInstrumentalno

saxofone.Fundomusicalparaoração,paraservisualizadaemvídeosdositeYou

Tube).

Nãofoipossívelarealizaçãodestapráticadeobservação,devidohávárias

intervenções,como:nãoestarem presentesmuitodosalunosparticipantesdesta

pesquisa,eospresentesnãomostraraminteressedeparticipar.Foisujeridooutra

data,porémosmesmosnãoderamretornodeconfirmação.

OutratentativafoisujeridaparaogrupoIFRS/Restinga,aaplicaçãodesta
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mesmaatividadeem formadeum modelodeinstrumentoidentificadocomo

Questionário-1(ApêndicesA),enviadosviaonlinepore-mail,porcópiaspara

todososintegrantes.

Infelizmentenãofoiretornadonenhumquestionáriodosparticipantesdesta

ṕesquisa.Subtendendo assim,a indisposição de atitudes dos alunos de

compartilharessaspraticasdelazercommúsicaatravésdestaatividade.

Nodia25/03/2018,osalunosforam convidadosaparticipardeuma

atividadeparadialogarsobreamúsica(AquareladoBrasil-DanielaMercury.-

OlimpíadasRio/2016.Visualizada atravesdeum vídeo do siteYou Tube).

Nestemomentoestevepresentesomentecincoalunosdestegrupocomotambém

asuperitententedaIBF(AndréaMartins).Estaatividadefoiaplicadaatravésdeum

modelodeinstrumentoidentificadocomoQuestionário1(ApêndicesA),enviados

viaonlinepore-mail,porcópiasparatodososalunos,devidoaoprocedimentosero

mesmoenviadotambémparaooutrogrupo.

Apósescutaramúsica,foramdiscutidasemgrupoasseguintesperguntasabaixo:

AlunosdogrupoIBF/EBD
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Quadro–2RodadeEscuta/Conversa–2

Alunos/IBF Quetipodeinfluênciaamúsicalhetransmitiu

A13 Pensouemfazerpasseios

A14 Nãogostoudabatidadamúsica

A15 Muitasinformações,muitascoisas

A16 Paramiméindiferenteestesestilos

A17 Lembroudoscolegasescutandonaescola,desaprovou

5 TotalAlunos

Alunos/IBF Oquevocêpercebeuemrelaçãodaletradamúsica?

A13 Fortemensagemcultural

A14 Aletraéboa,falasobreonossopaís

A15 Umaagitação

A16 FalasobreoBrasil,nãointerajocomestasmúsicas

A17 Nãoconheçoaletra,masmeenvolviporcausadoripropesporte

5 TotalAlunos

Alunos/IBF Quantoaossons;consegueidentificarquetipodeinstrumentose
gênerosmusicaisestãotocando

A13 Casamaisorok,metalalternativo,percussões,guitarra,gêneropop

A14 Perceboviolãoevozfeminina

A15 Maisévozfemininaedanças

A16 Percebomaiséovídeo,eosestilosegênerosparamimtantofaz

A17 Bateria,estilossertanejos,epagode,euviumpouconatv

5 TotalAlunos
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Escutaramúsica(ColetâneaInstrumentalnosaxofone.Fundomusicalpara

oração,visualizaratravésdeumvídeodositeYouTube).Estaatividadetambémfoi

aplicadaatravésdeum modelodeinstrumentoidentificadocomoQuestionário1

(ApêndicesA),enviadosviaonlinepore-mail,porcópiasparatodososalunos.

Apósescutaramúsica,respondaasperguntasabaixo.AlunosdogrupoIBF/EBD

Quadro–3RodadeEscuta/Conversa–3

Alunos/IBF Gostadeouvirestetipodemúsica,quandoestásóoucom
outraspessoas?

A13 Geralmentenãoescuto

A14 Nãogostodestetipodemúsica

A15 Gosto,masnãodeouvircomoutros

A16 Gostadeescutarquandoestásó

A17 Gosto,masnãomeenvolvo

A18 Não,gusto

A19 Nãocurte

A20 Nãogostadesteestilo

A21 Gostadeouvirquandoestásozinha

A22 Nãogosta

10 Total

Alunos/IBF Qualotipodeinspiraçãoamúsicatetransmite?

A13 Trazpaz

A14 Nãomeinspira

A15 Medeixacalma

A16 Transmitepaz

A17 Nãosei

A18 Indiferente

A19 Tranquilidade

A20 Sintomeconfortadaquandoescuto

8 Total
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Apósterfeitasasobservaçõesdediáriodecampo,percebeu-sequeépossível

algunsalunosdogrupoIBF/EBD,seidentificarem com aspráticasrelacionadas

com aperspectivadolazersério,foidestacadoessesexemplodeatividadesde

quatroalunoscitadoscomreferenciaisdoautor(Stebbins),nocampoderespostas

doquestionárioabaixo.Asrespostasdosalunosestãoidentificadasconformeo

númeroclassificadodecadapergunta.ConformeQuestionário-1(Apêndices),e

enviadosviaonlineporemail,paraogrupo.

AlunosIBF/EBD.

Quadro4

Opiniõesesugestõesrelacionadaaoseulazercomamúsica:

1.Segostavamdeescutarmúsicasnocelular,tv,computadores,rádios,

etc.,eseindicavam ouenviavam músicasparaamigoseoutras
pessoas;

2.Emrelaçãoaoseulazerqualatividadequeparticipacomseusamigos,

ondepossaescutarmúsicasoutocarinstrumentos;

3. Gostariadeaprenderem oficinas,cantar,tocaralgum instrumento,

dançar,desenharou participarde teatros,tens alguma dessas
habilidadesquais;

4.Vocêconcordaqueéimportantedesenvolveroficinasparaaprenderas

práticasem atividadescom músicanoteatro,dança,desenho,artes
plasticas,nas(escolas,faculdades,igrejas,,eem locaisdeprojetos
socio/culturais;

5.-Sêconcorda,quaisosbenefíciosqueessasatividadespodem

contribuircomopotencialdosjovens?
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NarrativasdosAlunos

A13

1-Gostomaisdeescutarnocelular,computadoretalvestv.,sim envioeindico

musicas.

2-Meulazergostoparticipardosmeusensaiosdaminhabandaoushows

3-Simgostariaetenhointeresseemoficinadedesenho.Tenhohabilidades,canto,

tocoviolão,guitarra,baixoeteclado.

4-Econcordoemdesenvolveremoficinas

5-Elascontribuemcomapartecultural,noconhecimento

noseugrupomusicalcitadocomoBandaHolyCrasseéidentificadocomogerale

noaprendizado.

Oreferidoalunocolaborouem umaatividadeduranteasobservaçõesda

pesquisaelecitaquesuaatuaçãoem praticasdelazerem seutempolivre,

ensaiandoprojetodepraticadasuafaculdadedeProduçãoFonográfica(Unisinos,

PortoAlegre/rs).

Baseadonafinalidadedoestudo,identificou–seestaformadelazer,

ConformeOliveira(2014,p.7)destacanateoriadeRobertA.Stebbinsumadas

qualidadesdolazersério:CarreiraIniciação,adquiremhabilidadesespecíficasno

lazerenodesenvolvimento,emqueospraticantesqualificamseusconhecimentos

enoestabelecimento,manutenção,buscamalcançarmetaseavançarniveis.

A15

1-Prefereescutarnocelulareradio.

2-Edeirnaigrejaeencontrarmeusamigos,fazerencontrosnaigreja,passearno

parque,escutarmúsica,passearnoshopping.

3-Tenhohabilidadeparacantar,desenhar.Gostariadeaprendertocaralgum

instrumentoedefazerteatro.

4-Éimportanteeconcordo.

5-Ajudamapreencherotempocomatividadesemqueosjovensvãoaprenderuma

coisanova,vãoficarmenostemponaruasem fazernada,menostemposóno

celular,trazobenefíciodeaprenderalgonovo,issoajudaapensarmelhor.

Em observaçõesidentificadasnasatividades em que aalunatambém

demonstraem algunseventosmusicaiscomonatal,promovidospelainstituição,
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em compartilharem apresentaçõesmusicaisdeatividadeslazeratravésdesuas

habilidadeseidentifica-secomocomprometidacomsuasações,mesmotendoela,

tãopoucaidade,(13anos).

Combasenisso,ainterpretaçãodessedadosnosreferenciaaabordagemde

identificaçãodolazerbaseadoemprojetos.CitaConformeOliveira(2014)

Olazertambémpodeserconsideradoumtempoemquenosdedicamostanto

aparticipardealgumasatividadescomoeventos,datascomemorativas,como

também decontribuircom conhecimentosehabilidadesnoplanejamentoouna

organizaçãodessastarefas.Mastenhamosaliberdadeealegria,mesmoqueseja

somentenaquelemomento.

A14

1-Eugostodeouvirmúsicanocelularnatv,edemandareenviarmusicasparaas

pessoasveremnoyouTube.

2-Gostodejogarfutebolmasnãoouvindomúsica,

3-Egostodetocarbateriaedesenhar

4-Oficinasqueriacomporquandoéumamúsicaromântica

5-Aprendernasigrejaseescolastrásmaturidadeeenergia.

Emobservaçõesdediáriodecampooalunoquizcontribuiremafirmarque

participadesdeseus7anosdeidadenoseventosdelazerdaigreja,porémaos12

anoscomeçouaseinteressarnadedicaçãodealgunseventosepasseiosdelazer

comosadolescentesdainstituição,assimcomoestáaprendendoatocarviolãoe

tecladoaossábadospelamanhãeaosdomingosanoiteojovem tem como

compromisso,segundoelerelatandode envolver-seem ajudareapredernos

equipamentosdesomnasapresentaçõesmusicaisdainstituição.

Permite-seconsiderarqueestapraticadelazercomamúsicaacimacitada

estárelacionadacorformeateoriadeStebbins,

Estepraticantedestetipodelazer,tem comoqualificaçãoosabertambém

executarsuastarefasemconjuntocomasdemaispessoas,conformecitaStebbins

(2008),“emummundosocial”
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A19

1-Simgostodeescutar,masalgumasvezesenviomúsicasparaamigos

2-Meulazeréemfestas

3-Tenhohabilidadesemdesenho

4-Gostariaparticipardeoficinasdeteatro

5-Eosbenefíciosdasoficinasuniriammaisosjovensfazendosecomunicarem.

Em maisumaobservaçãoem diáriodecampo,aalunacitadaacima,

observamosquenãoestavapresenteemalgumaatividadesdelazercomosdemais

alunosdogrupo.Entretanto,quandoestavapresenteparticipavadeaçõesreferente

apráticasqueenvolve-seamúsica,massem secomprometercom eventos

musicaisprogramados.

Conforme,Oliveira(2014),afirma,pelateoriadeStebbins(2008),umasdas

definiçõesdelazercasual,épossívelserrepresentadoporestapráticadelazer

reveladaatravésdaatividaderelatadajovemcitadaacima.

Olazercasualéconsideradoumapráticadeóciomuitopontual,apenasser

desfrutado para aquele momento,definido como não exige conhecimentos

especiais,contudo,eprazerosoderealizar.

A20

1-Gostadeouvirnocelularmúsicasesugerirparaaspessoas.

2-Gostodecantaredançar

3-Simtenhohabilidadesemdançaeteatro.

4-Simeuconcordo

5-Sim,podeinfluenciarnaescolhaprofissional.Dança,apessoapodeser

futuramenteumdançarinoprofissional.

A17

1-Gostonocelularecomputador

2-Lazeretocarteclado

3-Euachoqueaminhahabilidadeétocarpiano,maseugostodeoutrascoisas.

4-Sim

5-Energiaeconvivencia
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A21

1-Gostodeescutarcelularetv

2-Lazereirnapraça

3-Teatroemaquiagem

4-Simeuconcordo

5-Tráspossibilidadedenovosrelacionamentos,desenvolvimento denovas

habilidades,daexpressãoverbal.

Figura-5-EventodeumProjetoSocialcomosalunosIBF/EBDLarEsperança:

Fonte:DoAutor
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Figura–6EVENTO:ALUNOSIBF/EBE - LAZER

Fonte:www.igrejabatistafiladelfia.com
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Apresentamosapartirdeagora,quadrosreferenteaalgumasidentificações

dosparticipanteseaonívelderespostasnarradaspelosdoisgruposdealunos

entrevistados,conformeoobjetivodapesquisa,aplicadocomoQuestionário-2

citadoem(ApêndiceB).

Aprimeiradescriçãorefere-se,quantoaosexodosentrevistados.

Quadro5:Gênero

Sexo Quantidade/Partic Porcentual

Feminino 9 45%

Masculino 11 65%

Total 20

Citaqueamaiorpartedosintegrantesdestegrupoédosexomasculinocom

(65%),eamenormédiadeentrevistadosdosexofemininoresultouem 45%de

participaçõessobreototalde20participantesdapesquisa.

Este quadro revela quanto à descrição de idades dos entrevistados,

considerandoqueeste universodapesquisafoiclassificadopelascategoriasa

partirdafaixaetáriapresentedoECA(EstatutodaCriançaedoAdolescente).

Quadro6:FaixaEtária

Idades/FaixaEtária Quantidade/Partic Percentual

Pré/Adolescentes(12a14anos) 4 20%

Juvenis(15a17anos) 9 45%

Jovens/Adultos(apartirde18anos) 6 30%

Total 20

Análisederesultadodoquadro6,demonstraqueamaiorquantidadede

participantesdapesquisafoide(45),relativoafaixaetáriade15a17anos,

correspondendo a finalidade dos estudos.Entretanto,obteve-se também

integrantesnestapesquisaapartirde18anoscomresultadodeparticipantesem

(30%),deentrevistados.

Dados apresentados abaixo,representa o nívelde escolaridade dos

participantesdesteestudo.
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Oíndicemaiordeparticipantesdapesquisaéreferentea55%,dealunosque

estãoestudandoemníveldeescolaridadedoEnsinoMédio/Técnico.

Quadro–7Escolaridade

NivelEscolaridde Quantidade/Partic Percentual

EnsinoSuperior(emandamento) 2 10%

EnsinoMédio/Técnico(emandamento) 11 55%

EnsinoFundamental(emandamento) 7 35%

Total 20

Estequadrodemonstraque80%dosalunosparticipantesdesteestudonão
atuaemgruposmusicais.

Quadro–8GrupoMusical

AtuaçãoGrupoMusical Quantidade/Partic Percentual

Quemparticipa? 4 20%

Quemnãoparticipa? 16 80%

Total 20

Estequestionáriobuscarevelarporqueosjovensgostam deutilizaroseu

tempolivreparaescutaroupraticaratividadescommúsica,equaisasinfluências

destaspráticasemsuasvidas,apartirdaperspectivadolazersério.

Oníveldeconcordânciafoidivididoem cincoopções,quevariam desde

discordototalmentenível(1),atéconcordototalmentenível(5),sendoqueaopção

(3)éonívelintermediário,ondeoalunoinformaseelenãoconcordaoudiscordada

afirmação.

Oquadro-9correspondeapergunta1doquestionáriofeitoacadaumdos

entrevistados,sobre:

Quadro–9Sesentem seintregadoem participardealgumaatividademusical

coletiva
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Modalidades/Total Quant/Partic Percentual

DiscordoTotal 2 10%

Indiferente/Parcial 5 25%

ConcordoTotal 13 65%

Total 20

Nestamesmatabelacomaparticipaçãode20entrevistados,foiidentificado,

(65%),sendomaisdametadedosparticipantesqueconcordam em sentir-se

incluídosnaatuaçãodeatividadesmusicaiscoletiva.Contudo,mostra-se(25%),

dosparticipantesqueopinaram sendoparciais,ouseja,paraeleséindiferente

sentirounãoadaptadosematividadescommúsicaentremaispessoas.Porémo

númeromínimodepessoasdestegrupo,baseadoem,(10%),nãoestãosesentindo

incluídosemparticipardepráticasmusicaiscoletivamente.

Podemos perceberque neste caso treze dos entrevistados sente-se

integradossocialmenteparticipativosem atividadesmusicais,com basenisso,

percebemostersemelhançasdeumadascaracterísticasdeatividadesdolazer

baseadoem projetosconformecita,(Oliveira2014,p.12),Podeseobservara

presençado"esforço"porpartedosparticipantes,com isso,odesenvolvimento

um"mundosocial"(OLIVEIRA2014apudSTEBBINS,2008,p.75).

Com isto,sentir-seincluídocoletivamentepossuiumaimportânciaparaa

vidadojovempoisamúsicaacabasendoummeiocomodescreveSouza.

Inclusãomusicalprivilegiaasatividadesmusicaiscoletivas,emgrupo,pois
dessa forma,a música setorna um meio (medium),um canalde
comunicaçãopeloqualaspessoaspodem seralcançadas,atingidas,
compreendidaseapoiadas.(SOUZA,2009p.19).

Paraaautora,integrar-se(serincluído),significaatentarparaasdiferenças

empíricasdosindivíduoscommúsica,compreendendoarazãodestasexperiências

dependemdoseumododeviver.

Finalizocom aminhainterpretaçãorelacionadaentremúsica,jovenselazer

baseadoemprojetos.

Oquadro10refere-seàpergunta2doquestionário.Seoentrevistadoconcorda

emtersatisfaçãonoenvolvimentocomamúsica,quandoestásó.

Registradocomtotalidadede20participantes,observou-seque(55%),tema
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mesmaopiniãodesentirsatisfaçãodoseuenvolvimentocom amúsica,mesmo

quandoestãosozinhos.Mas,ototalde(35%)depessoasrepresentadasnatabela,

consentiparcialmenteem tersatisfaçãonoenvolver-secom amúsicanosseus

momentosasós.Entretanto,oíndicededadosdeentrevistadosnestequadrocom

apenas (10%),dos participantes que não concorda em tersatisfação no

envolvimentomusicalquandoestãosó.

Quadro10:Háasatisfaçãonoenvolvimentocomamusicaquandoestasó

Modalidades/Total Quant/Partic Percentual

DiscordoTotal 2 10%

Indiferente/Parcial 7 35%

ConcordoTotal 11 55%

Total 20

Referindo-seaoresultadodedadosdasegundatabela,com(55%)dogrupo,

senteprazernoenvolvimentocom amúsicaquandoestãosós,eanalisando

conformeoobjetodepesquisaháumaidentificaçãodareferenciadelazer,

Deacordocom Stebbins(2008)destacaum dostiposdelazer"casual",

tratando-seserumaatividadeimediatadevalorintrínseco,proporcionandoao

individuosatisfaçãoebem estarnaproduçãodesuaspráticas,considerada

entretenimentopassivo(OLIVEIRA2014,p.11).

Conformeanáliseemrevelarqueosparticipantesemsuamaioriapreferem

escutarmúsicaasós,consideramosqueesteresultadoécompreendido,porqueo

alunoprecisaserentendido,primeiramente,comoindividuocom necessidades

especificasvirtudesedefeitos.

Tratando-sedapraticadolazeremmúsica,observamoseinterpretamosno

quetemcontribuídoparaestecenárioderesultadosdoquadroacima,apartirde

observaçõesdestegrupo,sãohábitosdeutilizarambientesvirtuaiseemestarem

conectadosmaiscomusosastecnologiascomocelulares,mp3,radio,etc.,nisto

muitosjovensparticipam menosem comunicarverbalmenteepresencialmente

comosgruposdepessoasemseusespaços.Contudoreconhecemossuaopção

em apenasgostardeescutarmúsicaindividualmente.Finalizoestesdadosde
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interpretaçãoentremusical,jovenselazercasual.

Estequadro11,identificaapergunta3doquestionário,descrevendoas

opiniões dos entrevistados sobre,se eles percebem se é importante sua

participaçãoededicaçãonaorganizaçãodeeventosmusicais.

Nota-se entre 20 participantes deste o nívelde concordância dos

entrevistadosreferenteaperguntaéde(45%),etambém apontouparaomesmo

percentualderesultadoem(45%),emquenãoseopõeaesteinteresse,noquantoé

relevanteparacadaum oparticiparededicar-senaorganizaçãodeeventos

musicais.Porém,citadonomesmoquadroquesomente(10%),depessoas

participantes deste questionário,discordam em sua percepção que não é

importanteemparticiparededicaraeventosmusicais.

Quadro11:Participaçãoeorganizaçãoemeventosmusicais

Modalidades/Total Quant/Partic Percentual

DiscordoTotal 2 10

Indiferente/Parcial 9 45%

ConcordoTotal 9 45%

Total 20

Verificou-seoquantoérelevanteparaametadedogrupoainteraçãodeles,e

asuadisposiçãoem quererorganizareventosmusicais.Visandoopropósitodo

estudoeapontandooresultadopercentualdatabela.Descreve-seabaixoo

contextorelacionadoaqualidadesdoLazersério;

ParaOliveira(2014apudStebbins,2008)destacaaterceiraqualidade

denominadacomo”esforçosubstancial”naaçãodeumlazer,vistocomoumadas

seisqualidadesem atividadecentraldo“lazersério,estepraticantetem como

principalfinalidadedeseempenhar,paradesenvolverseuconhecimento,treino,

potencialouhabilidades.Aqualidade"esforçosubstancial”podesercitadacomo

exemplodeum cantornãosendoprofissionalesim amador,em dedicar-see

desenvolverhabilidadesparadesempenharum trechomusicalnoqualtenha

dificuldades(OLIVEIRA2014,p.8).

Entretantooreferidoautor,Oliveira(apudStebbins2008)elaboraolazer
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baseadoemprojetosemclassificaratividadesemqueopraticantefaçadeforma

organizadacomo"projetospontuaise/ouocasionais".Quantoapráticadese

envolverem eventosqueacontecem eventualmentecomoexemplodeesporte,

aniversáriosurpresa,festasdeintegração,etc.Nãorepresentaatividadesquetenha

responsabilidadecontínua(OLIVEIRA2014,p.12).

Oquadro12retratasobreapergunta4doquestionáriodirecionadaaos

participantesdapesquisaemresponderse:

Noseutempodelazer,osentrevistadosgostamdecompartilharcomoutras

pessoasoquesabemeoqueaprendemdemúsica.

Foiverificadoque8que(50%),dosentrevistadosopinaramemconcordarde

suasideias,emutilizarseutempodelazercomsatisfaçãodecompartilharcomas

pessoasoquesabemeoqueaprendemdemúsica.

Noentanto,onúmerodeparticipantesquesemostramindiferentesaquestão

emgostardecompartilharseusconhecimentosdemúsicanoseulazeréde(40%).

Quadro12:Compartilhamoquesabemcomoutraspessoas

Modalidades/Total Quant/Partic Percentual

DiscordoTotal 2 10

Indiferente/Parcial 8 40%

ConcordoTotal 10 50%

Total 20

Eototaldeentrevistadosquenãoconcordam édeapenas(10%),deste

compartilharde seus conhecimentos em aprendizado musicaldurante seu

descanso.Com isto,refletemaisumateoriadescritaconformeafinalidadeda

pesquisa,

CitadonolazersérioporStebbins,(2001),ésubdivididoportrêscategorias,

amadores,praticantesdehobbyevoluntários.Esteexemplodepessoavoluntário

emlazerpermite-serealizaraçãodedoaçãoemníveldeproporcionarbemestar

nãosomenteaoprópiopraticante,masaoquerecebetambémobeneficiodoseu

sabereaprender.

Entretanto,contribuímosemdizerque,oserhumanocomoumsersociale

racionalécapazdeaprenderemtodasasfasesdesuavida.
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O quadro13 abaixo,refere-seapergunta5doquestionário.Destacando

quantoa:

Percepçãodosentrevistados,em seelesconcordam,seaspessoasos

identificamcomoalguémqueviveenvolvidocomatividadesmusicais,mesmono

seutempodedescanso.

Onúmerodeexpressãodeentrevistadosqueresultounoquadroacimatabela

9foide(55%),mostrando-seindiferenteequenãooferecerazãoouatrativoemque

pessoasoidentificamounãocomoalguémqueestásempreenvolvidonaspráticas

commúsica,enquantoestãonolazer.Eoresultadode(25%),dosparticipantesque

admitem epercebem queaspessoasovejam comoalguém queseenvolvenas

atividadescom músicaduranteolazer.Mas,ototaldeentrevistadosquenão

percebem éde(20%),enãoacreditam quepessoasovejam envolvidonestas

práticasmusicaisdelazer.

Quadro13:Envolvimentocommúsicanahoradodescanso

Modalidades/Total Quant/Partic Percentual

DiscordoTotal 4 20%

Indiferente/Parcial 11 55%

ConcordoTotal 5 25%

Total 20

Observa-sequenestegrupodeentrevistados,(55%),nãoéimportantepara

eles,sesãoreconhecidospelaspessoasdeestarenvolvidosartemusical,esimo

queérelevanteparestesalunoséseuparticipardestasatividades.

Considerandoapropostadapesquisa,comoapresentaoutrateoriadaperspectiva

dolazersério.

Atarefacriativa,excepcionalouocasional,notempolivre,em querequer

planejamento e esforço consideráveis e algumas vezes, habilidades e

conhecimentos,masemque,diferentedolazersério.

(OLIVEIRA,2014apudSTEBBINS,2008,p.43).

PorémaodiscursodeSousa,avaliaumcenáriorelativoareconhecerooutro.

Aautoraapontaparaquepercebamosumolharinclusivoemvalorizaraspessoas.

Oquantoéimportanteaprenderaobservarpráticaspequenas-minúsculas



60

invisíveis-quepossamcontribuirparaumengajamentomusicaldosalunos.Alem

disso,ofereceraoeducandooportunidadesdefazerdiferenteexperiênciasmusicais.

(SOUZA,p.22),Formulandoafinalidadedapesquisaem lazercasual,jovense

música.

Oquadro14demonstraadescriçãodapergunta6doquestionário,quantoa

perspectivadosparticipantesem:

Seseusplanosnofuturo,édeinvestirseutempoededicaçãonasatividades

relacionadacomamúsica.

Nestatabela10oíndiceresultadode(50%),bem maisqueamaioriados

participantesdestegrupo,foiindiferente,ouseja,tantofaz,eminvestirounão,seu

tempodedescasonapráticamusicalfuturamente.Porém,umaboapartedos

entrevistadosnonívelde(40%),sãototalmentefavoráveiseminvestirseutempoem

projetosquedediquem asatividadesdemúsicaenquantolazer.Maspoucos

participantesem (10%),descordam,nãoquerem investirseutempodelazer,em

práticasmusicaisrelacionadaaprojetosfuturos.

Quadro14:Planosnofuturo,édeinvestirseutempoededicaçãonasatividades

relacionadacomamúsica.

Modalidades/Total Quant/Partic Percentual

DiscordoTotal 2 10%

Indiferente/Parcial 10 50%

ConcordoTotal 8 40%

Total 20

Foiconstatadoumpercentualbemelevadodeindiferençascomoresultadode

(50%),dosparticipantes,naabordagemdeexpectativasfuturasdestesjovensem

usufruiroseutempodelazerem praticascom projetosmusicais.Noqualos

mesmosnãodemonstraraminteresseseminvestirnestaárea.
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Pressupõequeestestiposdeatividadesdelazersejamsomenteinteresses

pontuaisparaestepúblico.Representadacitaçãoabaixocomoumadasfinalidades

doestudo,trásumaabordagemdeoutravisãodelazersegundoseuautor.

Apalavraperseverançaéidentificadacomoaprimeiraqualidadedolasersério,

segundoStebbins(2008),eleadefinecomonecessidadeocasional,Comoexemplo,

desituaçõesemqueopraticante,enfrentaadiversidades,masmesmocomestas

diferenças,elecontinuadedicando-seaosseusobjetivos,esente-seadaptado

mesmoassim.

Porém,kleberressaltaosvaloresquepodem serem adquiridosquandoo

indivíduosededicaaaprenderasferramentasdamusica,eatribuiasinovações

empíricasqueesta área do conhecimento poseserdemuita significância

posteriormenteemsuasvidas.

Paraestaautora,afirmaquevidaspodem terumamudançapositiva,uma

transformação concreta nas suas trajetórias,tendo a música como fator

determinante,aanáliserevela,ainda,queaperformancemusicaléum elemento

fundamentalnoprocessodeensinoeaprendizagem.(SOUZA2014,KLEBER2010,

P.45).

OQuadro15érepresentadopela7perguntadoquestionário,queabordasobre

aopiniãodosentrevistadosemrelaçãoaocontextodaletradamúsica,

Observe:

Se os participantes da pesquisa concordam que ao escutarmúsica,

concentram-senaletradamúsica.

Estepercentualcitado,de(75%),destegrupo,apresentaomaiornúmerode

participantesqueadmitem aimportânciadeconcentrar-senaletradamúsica,

quando estão escutando uma música.Contudo,o resultado de(25%),dos

entrevistadoséincapazdesuscitarinteressequestãodeobservaraletradeuma

músicaquandoestãoescutando.Consideravelmentenenhumdosalunosdiscordou

emtersuaaobservaçãonaletradeumamúsicaquandoestesaescutamcomo

percentualde(0,0%),dosparticipantesdestegrupo.
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Quadro15:Concentraçãonamúsica

Modalidades/Total Quant/Partic Percentual

DiscordoTotal 0 0%

Indiferente/Parcial 5 25%

ConcordoTotal 15 75%

Total 20

Surpreendentementeoresultadodestequadrodemonstrouqueagrande

maioria,dosentrevistadosapoiam totalmente,em observareestaratentosna

mensagemdamúsica.

Todavia,busca-secontextualizaroobjetodepesquisaem avaliarmodelose

tiposdelazernavisãodoautorqueafirmaabaixo,sintetizandoalgumasáreasdo

conhecimento.

Outraatividadedelazer,citadaporStebbins,2008,éomodelodepraticantede

lazersério,descreve-secomoamador,estessãoencontradosnasartes,ciências,

esportesetc..Assim comoamúsicanolazer,quepromovevaloresaserem

desfrutados,comoidentificaasdiscussõesdasautoras.

Característicasdaapreciaçãomusicaleseusbenefíciosnateoriade

(Beyerekebach,2009,p.105)

Além deproporcionarumaatividadedesubjetivação,em quecadapessoa

tem apossibilidadedeseexpressarsuaafetividade,anotandooquesenteno

momento de escuta ativa,apreciação musicaltambém gera atividade de

objetivação,aoterdeidentificarelementoscaptadospelaexploraçãoauditivado

materialsonoro. Assim,quandoosujeitoprocuraconstatardiferentessons,

elementos da linguagem musical,relacionareventos musicais que esteja

percebendo a compreendera significação em jogo,há um movimento de

objetivação,ouseja,deorganizaçãomental.

Quadro 16 esta referida a descrição da pergunta 8 do questionário,

expressandoointeressedosentrevistadosem:

Concordarseháinteressedeconcentraçãonaparteinstrumentalquando

escutammúsica.

Amaioriadestegrupodeparticipantesoresultadorevelaque(75%)dosque

concordam totalmenteem ficarconcentradonosinstrumentosquandoescutam



63

música.Mas,opercentualdosentrevistadosavaliadosem(25%),sãoindiferentes

quenãoseopõequantoaestarconcentradoseminstrumentosmusicaisdurantea

escutamusical.Porém,osquediscordamdesteargumento,foioresultadode(0,0%),

entretantoentreosparticipantesdiscordoudeestarconcentradoseminstrumentos

musicaisenquantoescutammúsica.

Quadro16:Concentraçãonaparteinstrumental

Modalidades/Total Quant/Partic Percentual

DiscordoTotal 0 0%

Indiferente/Parcial 5 25%

ConcordoTotal 15 75%

Total 20

Orelevanteíndicequenovamenteédestacadonesteitem,quenenhumdos

participantesdescordamqueaoescutarmusicatemsuaatençãoparaletraeparao

instrumentomusicaltambém.Enfatizando,oníveldoresultadoem(75%),dealunos

quegostam,ou seja,centralizam seuspensamentosem concentrar-senos

instrumentosmusicais,quandoestesestãoouvindomúsica.

Objetivandoapropostadoestudodeabordaraspráticasdoócio,eressaltaro

comprometimentodeatividadesdelazersegundocolaboraoautor.

Acentralidadenacarreiradelazersérioexpressa“naaquisiçãoeexpressade

umacombinaçãodehabilidadesespeciaiseconhecimento,(STEBBINS,2001)”.

Aprendizagememmúsicaadquiridaatravésdeumaatenciosaescutamusical,

ondeedificaoutrossaberes.ÉoquenosdestacaSouzaemseutema"reflexões

sobrecenascotidianas".

Dessemodo,nosespaçosdamúsicapopular,muitasvezesaformaçãoe

praticasmusicais-inclusivedeartistasqueseinseremcomsucessonaindústria

cultural-independemdaleituraedaescrita.

Umdessesgrandesmúsicos,reconhecidoinclusivenoexterior,éDjavan,que,

mesmosem tertidoformaçãoacadêmica-aprendeuviolãosozinho,olhando,

ouvindo e acompanhando as cifras em revistinhas-,é compositor,cantor,

instrumentalista.
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A descrição do quadro 17 aborda a identificação da pergunta 9 do

questionário,emapontarseosparticipantesestãodeacordoem:

Seamúsicaéexercidacomoinfluêncianasuavida,referenteassuas

escolhascomoprofissãoenosrelacionamentos.

A metadedogrupodeparticipantesdapesquisaem (50%),concorda

parcialmenteemqueamúsicaéuminstrumentodeinfluêncianasuavida,enas

suasescolhasdeprofissãoedeseusrelacionamentos.Entretanto,um pouco

menosdametade,entreentrevistados,(45%),defendequeamúsicaérelevante,

quantoaserum instrumentodeinfluênciaem suavida,enassuasescolhas

profissionaisederelacionamentos.Eapenasum participante(5%),dototalde

entrevistados,discordouem queamúsicasejaum instrumentodeinfluênciaem

suavida,enassuasescolhasdeprofissãoerelacionamentos.

Quadro17:Exercidacomoinfluêncianasuavida,referenteassuasescolhascomo

profissãoenosrelacionamentos.

Modalidades/Total Quant/Partic Percentual

DiscordoTotal 1 5%

Indiferente/Parcial 10 50%

ConcordoTotal 9 45%

Total 20

Estepercentualderesultadosdedadosnestatabela,acreditamosquefoibem

equilibradonosentidodesermínimaadiferençaentreosquesãoindiferentes(50%),

eosqueconcordam em (45%),naquestãodequeamúsicatem influênciasnas

suasescolhas,comoprofissõeserelacionamentos.

Outracaracterísticadaperspectivadolazersério,éodolazerbaseadoem

projetos,estaatividadeestárelacionadaainteressesdeterconhecimentosem

eventospontuais,mas,sendopossívelnofuturodesejarmudançaseadquirirmais

habilidades,apartirdeobjetivosmaisconcretos-tomadadedecisão-(STEBBINS,
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2008).

Observação:Percebe-senestapergunta9doquestionáriodestatabelaacima,

poissendoabordadacomoaquemaisseaproximadoobjetivodesteestudo.Em

revelarasinfluênciasdamúsicanavidadosjovens(entrevistados)referenteasuas

escolhas.

Mas,sobretudoisto,Souzasugereperspectivaspossíveisemaprendizagem

enashabilidadesmusicais,apartirdeexperiênciasmusicaisemprojetossociais

podemdarsuporteparaqueoseducandostenhamexperiênciasautônomasese

tornem aprendizesquetransformam amatériamusicalem caminhospessoais

relevantes,como a participação em grupos musicais e orquestras e a

profissionalização.E,deessasexperiênciaspuderemapontaremumadireçãodo

coletivoecomunitário,talvezadimensãodainclusãoestejasendocontemplada

também.(SOUZA2010,p.22).

Contudodescreve-sereferenciasconformeaquestãodepesquisadolazer

baseadoemprojetos,músicaealunos.

Aquestãodoquadro18representaaidentificaçãodapergunta10do

questionário,

Trata-sede:

Revelarquantoaossentimentosdosparticipantesemconcordarounão,em

sentiremoçãoquandoescutamúsica

Ograndegrupoestádeacordocom basede(75%)deentrevistadosque

confirmaramemexpressar,comoemoção,quandoescutamúsica.

Outrodadodeidentificaçãodosparticipantesrevela(20%),dosentrevistados

sãoindiferentes,ouseja,denotadesinteresseemsentiremoção,quandoescutam

música.

Tratarcomobservaçõesdesentimentosdaspessoasémuitoespecial,visto

quenestequadroaporcentagemfoide(75%),departicipantesqueconcordaram

totalmentedequequandoescutam músicaficam emocionados,mas(20%),são

indiferentesquantoaesteitem(emoção).

(5,%),apenasumentrevistadoquediscordatotalmenteemsentiremoçãoquando

escutamúsica.
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Quadro18:Emoçãoaoescutaramúsica

Modalidades/Total Quant/Partic Percentual

DiscordoTotal 1 5%

Indiferente/Parcial 4 20%

ConcordoTotal 15 75%

Total 20

Parafinalizar,oúltimoitem doquestionário,análisedeobservaçãodeste

grupodeentrevistados,quantoestaquestãodesentiremoçõesnaescutada

músicaémuitopeculiar,éumacaracterísticamuitoprivativa.

Noqual,contribuiSandrineVieillard,emaspectosrelacionadoamúsica,que

subscrevetambém.Queemoçãoecogniçãosãosistemasqueestãointimamente

ligados,articulandorelaçõesdeterminantesnaspercepções.

Deacordocom amatériavinculadanaRevistaViverMonte&Cérebro,de

autoriadeSandrineVieillard(junho,2005),"asemoçõesnascem dasexpectativas

musicaisdeterminadaspelosmomentosdetensãoerelaxamento(KATIA2009,p.

87).PelaautoriadeStebbins,oprecursordaperspectivadolazersérioenfatizaa

práticadelazercasualprazerosamesmosendopontual,dealgunsmomentosde

contentamentodotempolivre.

Olazercasualéumaatividademaisimediata,devalorintrínseco,com

satisfaçãorelativamentecurtaquerequerpoucaounenhumahabilidadeespecial

paraseraproveitada.(OLIVEIRA,2014apudSTEBBINS,2008,p.38).

Paraasatividadesdemúsicanolazer,“conformeobservadapelogrupode

entrevistados,suasexpectativasdelazernãosãototalmente diferentedas

percepçõesdosautorescitados,avalia-sepeloresultadosidentificados,queolazer

musicalsejacom dedicaçãoeperspectivasfuturasoudeorganizarprojetos

musicais,oudeatémesmodealgunsmomentoscasuaisdealegria,conforme

analisado,todasasnarrativasdosalunoseseuspropósitos declarados,é

entendidoqueestegrupo(público),revelaemserpráticasdoóciovalorosaporque

estainterligadacom vontadedoserhumanoedesentimentoafetivoebemestar

duranteotempolivre,comhabilidadeseconhecimentosounão,desustentarseus

prazeresnodescansoindividualounoseumeiosocial.Concluoasinterpretações

relacionadasaotripéentremúsica,juventudeeaperspectivadelazersério.
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6.CONSIDERAÇÕESFINAIS

Revelarainfluênciadamúsicaeaperspectivadolazersérionajuventude,

tornou-sepossívelverificaratravésdosresultadosapresentadosemobservações

deatividades,questionário,análisesderesultados.

- Maiorpartedosintegrantesdestesdoisgruposdealunospraticantesdelazer

commúsicaédosexomasculino.Estepúblicorepresentatambémamaioriasendo

jovensapartirde15anosdeidade.Atingindooíndiceelevadodeparticipantes,

alunoscursandooensinomédio/técnico.Porémagrandemaioriadosalunosnão

participadegruposmusicais.

- Percebeu-sequepossuiumaimportânciamuitograndeparaamaioriados

jovens/adolescentesdestapesquisaosentiracolhidoentreoutraspessoasnas

práticascommúsica.

- Constatou-setambém asatisfaçãodeenvolvimentocom amúsicaéprep

onderanteescutarquandoestásó.

- Verificou-sequeestepúblicodealunosficoudivididoentreametadequese

responsabilizanadedicaçãodeeventosmusicais,eoutrapartenãoteminteresse

nestaspráticas.

- Valeapenaressaltarqueamaioriadosparticipantesdoestudo,temsatisfação

emusarseutempolivreparacompartilharseussaberesdaartedemúsicaemprol

deoutraspessoas.

- Conformeosresultadospercebeu-sequeparaelesnãoé muitoimportante

seremreconhecidosnoenvolvimentomusical,duranteseulazer.

- Constatou-senapesquisaqueumpoucomaisdametadedosparticipantesnão

temcerteza,ouseja,nãotemexpectativasfuturasdededicaçãonaaprendizagem

demúsicaemseulazer.

- Amaioriadosjovenseadolescentesdapesquisarevela-seatentoaoouvira

mensagemdaletradamúsica.

- Outrofatodegrandeproporçãoderesultadosdapesquisa,équeosalunos

entrevistadostem nasuamaioriaum forteinteresseem observarossonsde

instrumentosmusicais.

- Foipercebidoqueametadedogrupodeestudantesnãoobservaamúsica
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sendoinfluêncianasáreasdesuavida.Entretanto,umpoucomenosdametade,

confirmaqueamúsicasetornarelevante,éuminstrumentodeinfluêncianasuas

perspectivasfuturaserelacionais.

- Oquadrorepresentadodejovensdesteestudo,quasequeatotalidadeconfirma

queficamemocionadosquandoescutammúsica.

- Apesquisamostrouqueonívelderespostasdadascomoindiferente/parcial

apresentouconsideravelmenteum poucomenosdametadeentreosdoisgrupos

dosjovenseadolescentes,comistoacredita-sequesegundoteóricoscitadosno

contextodapesquisaqueumasdascaracterísticasdestafasedajuventude

apresentaexpressõesdeincertezaseinsegurançasemdeterminadasdecisões.

Inicialmentebuscou-seconhecerosdoisgruposdealunosparticipantesda

pesquisa,atravésdassuasinstituições(IBFEIFRS)paraanalisarqualerao

envolvimentodamúsicaemsuasvidasesepraticavamatravésdaperspectivado

lazersério.

O primeirofatoextremamenteimportantereveladofoiquenoslocaisde

espaçosdeconveniênciadoIFRS/Restinga,pudeanalisarosalunosentrevistados,

comoosdemaisestudantedaescolapraticamaçõescommúsicamesmosendono

tempolivre(intervalodassuasaulas).Tantopelamanhãcomoatarde.Percebeu-

sequefoioprimeirofatorelacionalaolazercasualconformeumdosobjetivoda

pesquisaemperspectivadolazersério.

Constatou-se que no primeiro momento de integração com o grupo

IFRS/Restinga,ouve uma aproximação e conversa com os estudantes.

Apresentaramumaturmadealunosqueseenvolvemcomamúsicadeestilose

gêneros diferentes,mas conforme observado,demonstram dificuldades de

compreensãoedereconhecerotipodesonsdeinstrumentosmusicais.

Porém suaaproximaçãocomogrupodeconvíviounscom osoutrosé

demonstradoem suasatitudeserelacionamentosinterpessoais,percebisendo

positiva,pudeverificarquesomenteumaalunaficamaisisolada,eosresultados

confirmamquesesentisseincluídoematividadesmusicaiscoletivamente.

Dasatividadesproporcionadasaosdoisgruposdeparticipantesdapesquisa,

destacadacomoRodadeEscuta/Conversa2eoQuestionário1,constatou-seque

ogrupodoIFRSnãoquisparticipar.

Éparamim sinceramentefrustranteesteretornodestefato,porqueobtinha
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nestasatividadesperguntasrelativasaopropósitomaispróximodoobjetivoda

pesquisa.Nistosalienta-sequehánecessidadedeoutrapesquisadeenvolvimento

comosjovensquenãoparticiparamempartedesteestudo.Pensoeu,importante

terestaatençãodediagnosticaroqueelespensam etem em seusobjetivos

relacionadosaolazercom música.Eacreditoserparaacontribuiçãodosseus

própriosconhecimentos,comotambémparaosprojetosdeatribuiçãoaeducação,

acultura,aolazer,etc.

Porfim,ficouestaperguntaparamim,seráqueelesnãogostamdeseexpor,

quantoaestasinfluênciasdesuavida?Oupoderiaserqueeuprecisariatermais

aproximaçãocom eles“confiabilidade”,talvez.Perceboistoporquecom ooutro

gruponãotiveestaslimitações(dificuldades).

Pelaavaliaçãodoquadrogeraldesteestudo,ressaltoqueogrupodealunos

doIFRS/Restingaparticipantesdestapesquisa,nasuamaioria,constatouquea

influênciadamúsicanavidadelesestáinterligadasobreváriosaspectose

envolvimentosmaisdegrupossociais,principalmenteconstatou-sequeháa

possibilidadedeestaridentificadocom aperspectivadelazercasualqueestá

relacionadoaatividadesimediatas,mascomtipodeprazerrelativamentecurtoe

semaexigênciadetermuitashabilidades,comentretenimentopassivoeativocom

conversaçãosocial,epelomenosfazendoduasatividadesaomesmotempo,

segundo,Stebbins(2008).Comistoacreditamosteralcançadoumdosobjetivosda

pesquisa.

ContinuandonasconsideraçõesrelacionadaaogrupodealunosIBF/EBD,

esteapresentouasseguintesfinalidades,

Das atividades,Roda de Escuta/Conversa – 2,relacionada a música

apresentadaatravésdevideo,percebeu-sequeamaioriadelesnãotinhamuito

conhecimentodestevídeo,egrandepartedelesdestacouapresençadolazer,a

influênciaculturadetradiçõesdonossopaisBrasil,enãoapreciaramestetipode

música,contatou-sequehouveumdesconfortonoestilodemúsica.

Verificou-sequeosmeninostêm umaidentificaçãomuitograndeem

apreciarsonsdeinstrumentosmusicais,maisdoqueasmeninas,pelosresultados

apresentados.

Percebe-sedevidoaosresultadosqueogrupoIBF/EBDemsuamaiorianão

apreciaramo musicalescutadosomentecominstrumentosatravésdovideoem



70

RodadeEscuta/Conversa3,Contudoamaioriaobservouqueesteestilodemúsica

envolvebem-estar,masquandoestásó.

ResultadossignificativosapresentadospelosintegrantesdogrupoIF/EBD,

demonstradopeloquestionário1viaonlineporemail,foiconstatadoquenãoé

diferenteparaestágeraçãoatualdejovensquegostamdeutilizarinstrumentosde

tecnologiaecomunicaçãoparaseuusopessoalerelacional,confirma-sequea

grandemaioriadestegrupotambémtemummaiorusodessasferramentasecomo

intuitodeutiliza-lasparaescutarmúsicasedeinteragircom outraspessoas

atravésdoseulazer.

Constatou-sequeogrupoIBF/EBDtememsuamaioriapraticadolazercom

músicacom gruposdepessoas,eum forteinteresseem aprendizagem em

instrumentosdemúsica,masodestaquereveladoemquereraprenderemoficinas

foiahabilidadedaartededesenhar,assimcomocantaredançar,eestemesmo

públicodemonstraqueéfundamentalasatividadesdelazercom músicanas

instituiçõessociais,comoescolaseigrejas.Etalvesosjovensgostariam dese

envolvermaiscomestaspráticasmusicais,porqueháahipótesequeasatividades

ocorramaisatravesdosadultosnaigrejaesujerimosprojetoqueenvolvammaisos

jovens.Eparafinalizar,verificamosqueháumagrandenecessidadedeinteressepor

partedamaioriadosalunosdogrupoIBF/EBDdedesenvolverem oficinasa

aprendizagemdeatividadesmusicaisnalinguagemdasartes.

Com issotorna-sepossívelaaproximaçãodoobjetivodapesquisaem

revelarainfluênciadamúsica,queestádestacadapelamaioriadestegrupoem

envolver-secomamúsicaatravésdaconcentraçãopelaletra,epelaapreciaçãoe

comprometimentodeenvolver-seem eventosmusicaisconformeoresultadodo

questionário2.

Percebeu-seidentificaçãodamaioriadogrupocomavisãodaperspectiva

dolazerbaseadoem projetos,caracteriza-seem envolver-seem propósitosde

eventosexcepcionais,nãocompressõesesimcomsatisfaçãoeanecessidadesde

esforçosebenefíciosduráveis,deacordocomOliveira(2014,p.12).

Acreditamosquedototaldetodososparticipantesdosdoisgrupos,

destacamosumalunoqueépossívelutilizardeseulazeremenvolvimentocoma

música,sendoelainstrumentodeinfluênciaparaseusprojetosfuturos,com isto

constatamosqueestealunotemumaaidentificaçãodeestarenvolvidonavisãoda
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perspectivadolazersério,umadasdefiniçõesdestelazeréamadoresquesão

encontradosematividadesatravésdasartes,ciências,esporteseentretenimento,

porém com ênfasenacarreiradelazer,queexpressahabilidadeseseriedade,

contudoéumaatividadeinteressanterealizadora,conformeafirma,(STEBBINS,

2006).

Finalizamoscompreendendoqueumapartedaquestãodapesquisafoi

alcançada,masaindaficamuitasquestõesaseremobservadas,pelofatoqueesta

teorianestavisãodeperspectivadelazeraindarequermaisestudossobreele,

principalmentenoacessoaoutrosartigossobreele.

Apósidentificadotodososresultadosdapesquisa,ereconhecendoogrande

interessedosalunosdestainstituiçãoquesoueducadorasocialvoluntária,observei

queserianecessáriodiagnosticarporqueosjovenseadolescentesdaIBF/EBDnão

temestapráticadeorganizareaprendizagemdeoficinasrelacionadaaolazercom

música.

Percebiqueseriapossívelconstruirumprojetopilotodeaprendizagemem

açãosocial,porqueidentifiqueiquealgunsprofessoresdestainstituiçãonãotem

esteconhecimentodeorganizaroficinasrelacionadasnestaárea.Baseadonestas

informações,busqueiconhecimentosemetodologiasqueaprendicom oCurso

GestãoDesportivaedeLazer,especificamentecom asdisciplinasdegestãode

pessoas,projetossociais,gestãodeeventosepolíticaspúblicasecom algumas

técnicasutilizadasqueaprendinaoutraformaçãoemeducação.Entãoesteprojeto

encontra-seem andamentodedesenvolvimentopiloto,ondeaprimeiraaçãofoi

aplicadaem comunicaraliderançadainstituição,apresentadoapropostade

melhoriasefoiaprovadapelamesma.

Apósdiagnósticodenecessidadesapresentadas,foram realizadoreuniões

commaistrêseducadoresinteressadosnaaprendizagem.Nestemomentoestáem

andamentoesendosistematizadoosprocedimentosnecessáriosparaoprojetoem

questão,abaixo está um resumo de algumas ações representado porum

instrumentocomomodeloem(Apêndice).
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Emsuma,oócioou(descansar),significaemparar,repousar,cessar,este
verboétãorelevantedesdeoprincípiodomundo,odiadedescanso
quandotodasasobrasparam,inclusiveDeus“SendoEleDivindade
Suprema”,descansou.(Gênesis2.2-3).

Porfim,Deusoriginalmentepreviaparaobem-estardoserhumanona

facedaterra.
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APÊNDICES-MODELOPLANODEAÇÃO

II–Atividade(s)queserá(ão)desenvolvida(s):

Assinaleaáreadeatuação()()()()()()()()

Descreveraatividade:OficinasemPDCA
Comoinstrutura-las?

Responsávelpor
cadatemáticae
equipes:

Nome/equipes

Lidrerança,coordcomunic,etc

Ofidina:TreinamentosLideranças/Professores

Ensaios:Oficinas/Teste

Recepção/ensaios/

PlanodeAula/PlanodeAçãobaseadono5w2h

Ensaios/equip.Testes/datashou/slidescriar

Oficina/MúsicaDançaExpressãoCorporal/etc.Teste

Contribuiçõesrecursos/acompanhamentosesuporte
infraestrutura/comunicação

NomedoResponsável:

Professor: Cel/whatsApp: E-mail:

Data/Evento Turno/Horário

NomedoEvento:

Tema:

Atividade:
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III–RelaçãodeMaterial/RecursosHumanosParticipantes:

Materias/Especificação Nomes/resp.enomedequemda
suaequipeeatividade

IV–Identificaçãodosparticipantesalunos/ebd.dasuaatividade

  NomeCompleto Dias/horários/oficinas

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10
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